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RESUMO 

 

O presente estudo teve por objetivo identificar, por meio da análise polínica de méis, os 

recursos tróficos usados por Melipona seminigra pernigra Moure & Kerr, 1950, Melipona 

interrupta Latreille, 1811 e Friseomelitta longipes (Smith, 1854) nas comunidades de Anã, 

Solimões, Suruacá e Vila Franca, localizadas na Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, 

Santarém, Pará visando subsidiar a formulação de estratégias de conservação e manejo para 

aumentar a atividade meliponícola regional. Foi realizado um levantamento da produção 

científica relacionada à Melissopalinologia no Brasil, bem como os tipos polínicos registrados 

nessas publicações, provendo um banco de dados melissopalinológico no período entre 2005 e 

2017, indexados na Web of Science (WoS) e na Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
Além disso, foram coletadas, processadas com o emprego da acetólise e analisadas 

microscopicamente 12 amostras de mel da espécie M. seminigra pernigra na comunidade de 

Suruacá, 12 amostras de mel da espécie M. interrupta na comunidade de Suruacá, 12 amostras 

de mel da espécie Friseomelitta longipes na comunidade de Anã e 12 amostras de mel da mesma 

espécie na comunidade de Solimões. A análise polínica do mel de M. seminigra e M. interrupta 

encontrou um total de 103 tipos polínicos, distribuídos em 21 famílias e oito tipos 

indeterminados. Destes 59 tipos foram exclusivos para M. seminigra 29 tipos exclusivos para 

M. interrupta e 15 tipos compartilhados entre as duas espécies de abelhas. As famílias 

Anacardiaceae, Burseraceae, Melastomataceae e Myrtaceae, foram as mais representativas no 

estudo, sendo aqui consideradas recursos-chave na manutenção destas abelhas nas 

comunidades. A espécie M. seminigra exibiu maiores valores para o índice de diversidade H’ 

e de equitabilidade J’, em contrapartida, a espécie M. interrupta apresentou menores valores. 

As coletas de M. seminigra foi mais uniforme apresentando padrão mais homogêneo 

comparado com a M. interrupta que neste estudo foi a espécie mais especialista. Para a espécie 

F. longipes, identificamos 184 tipos polínicos distribuídos em 38 famílias botânicas para as 

duas comunidades estudadas. Além disso, 14 tipos polínicos permanecem indeterminados, 

sendo nove para as amostras de Anã e cinco para as amostras de Solimões. Desse total de tipos 

polínicos, 104 foram encontrados exclusivamente nas amostras de méis procedentes da 

comunidade Anã, 58 tipos polínicos foram exclusivamente encontrados nas amostras da 

comunidade de Solimões e 22 tipos polínicos foram encontrados nas amostras em ambas as 

comunidades, sendo os tipos mais representativos: Spondias mombin, Tapirira guianensis 

(Anacardiaceae); Caelsapinia peltophoporoides, Delonix regia (Fabaceae); Mimosa 

guilhandinie (Fabaceae); Eugenia stiptata, Psidium guajava (Myrtaceae) e Cecropia 

(Urticaceae). A diversidade H’ foi maior ao longo do ano na comunidade de Anã, comparada 

com a comunidade de Solimões; em relação à uniformidade J’ das coletas, a comunidade de 

Anã apresentou maiores valores, em contrapartida, os menores valores foram encontrados na 

de Solimões. Os dados gerados pelo presente estudo serão úteis para os meliponicultores locais, 

sugerindo quais espécies vegetais em diferentes períodos de floração são recomendados como 

recursos para as espécies de abelhas estudadas. Este estudo enfatiza a importância da 

diversidade de plantas para manter as espécies de abelhas em meliponários dentro de áreas da 

Resex Tapajós-Arapiuns. 
 

 

Palavras-chave: Entomopalinologia, Abelhas sem ferrão, Flora meliponícola, recursos 

tróficos. 
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ABSTRACT 

 

 

The present study had the objective of identifying the trophic resources used by 

Melipona seminigra pernigra Moure & Kerr, 1950, Melipona interrupta Latreille, 1811 and 

Friseomelitta longipes (Smith, 1854) in the communities of Anã, Solimões, Suruacá and Vila 

Franca, located in the Tapajós-Arapiuns Extractive Reserve, Santarém, Pará, aiming to 

subsidize the formulation of conservation and management strategies to increase regional 

meliponic activity. A survey of the scientific production related to Melissopalinology in Brazil 

was carried out, as well as the pollen types registered in these publications, providing a 

melissopalinological database between 2005 and 2017, indexed in the Web of Science (WoS) 

and Scientific Electronic Library Online (SciELO). In addition, 12 samples of honey of M. 

seminigra pernigra were collected in the community of Suruacá, 12 samples of honey of the 

species M. interrupta in the community of Suruacá, 12 samples of honey of the species 

Friseomelitta longipes in the community of Anã and 12 samples of honey of the same species 

in the community of Solimões. The honey pollen analysis of M. seminigra and M. interrupta 

found a total of 103 pollen types, distributed in 21 families and eight indeterminate types. Of 

these 59 types were exclusive to M. seminigra 29 types unique to M. interrupta and 15 types 

shared between the two species of bees. The families Anacardiaceae, Burseraceae, 

Melastomataceae and Myrtaceae were the most representative in the study, being considered 

key resources in the maintenance of these bees in the communities. The M. seminigra species 

showed higher values for the diversity index H 'and equitability J', in contrast, the M. interrupta 

species had lower values. The collections of M. seminigra were more uniform presenting a more 

homogeneous pattern compared to M. interrupta that in this study was the most specialist 

species. For the species longipes, we identified 184 pollen types distributed in 38 botanical 

families for the two communities studied. In addition, 14 pollen types remain indeterminate, 

nine for the Dwarf samples and five for the Solimon samples. Of these total pollen types, 104 

were found exclusively in the honey samples from the Anã community, 58 pollen types were 

exclusively found in samples from the community of Solimões and 22 pollen types were found 

in the samples in both communities, the most representative types being: Spondias mombin, 

Tapirira guianensis (Anacardiaceae); Caelsapinia peltophoporoides, Delonix regia 

(Fabaceae); Mimosa guilhandinie (Fabaceae); Eugenia stiptata, Psidium guajava (Myrtaceae) 

and Cecropia (Urticaceae). The H 'diversity was higher throughout the year in the community 

of Anã, compared to the community of Solimões; in relation to the uniformity J 'of the 

collections, the community of Anã presented higher values, in contrast, the lower values were 

found in the Solimões. The data generated by the present study will be useful for the local 

meliponicultores, suggesting which plant species in different periods of flowering are 

recommended as resources for the bees species studied. This study emphasizes the importance 

of plant diversity to keep bees species in meliponaria within Resex Tapajós-Arapiuns areas. 

 

 

Keywords: Entomopalinology, stingless bees, meliponic flora, trophic resources.  
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 
 

As abelhas da tribo Meliponini são conhecidas como abelhas indígenas sem ferrão e, 

junto com as abelhas melíferas, atingem o mais alto grau de evolução social e são fortemente 

ligadas a espécies de plantas em florestas tropicais, consideradas como os principais agentes 

polinizadores, por  se alimentam, quase que exclusivamente de pólen e néctar (Velthuis, 1997; 

Michener, 2013; Absy et al., 2018).  

Estão distribuídas em ampla faixa tropical e subtropical do planeta (Michener, 2007), 

ganhando maiores dimensões na região neotropical, principalmente na floresta amazônica 

(Silveira et al., 2002; Camargo e Pedro, 2007; Michener, 2007). No Brasil ocorrem cerca de 

300 espécies de meliponíneos, de grande importância para a polinização da flora nativa e, 

consequentemente, para a manutenção da fauna e da biodiversidade (Rasmussem e Cameron, 

2007; Souza et al., 2009). 

Nas regiões interioranas da Amazônia, a criação de abelhas sem ferrão 

(Meliponicultura), tem se mostrado uma atividade que se enquadra perfeitamente nos preceitos 

de uso sustentável dos recursos naturais, sem a necessidade da remoção da cobertura vegetal 

nativa por meio da importância ecológica da interação inseto/planta e tem se mostrado uma 

excelente alternativa para a geração de renda entre as populações tradicionais (Souza et al., 

2013; Costa et al. 2012; Nogueira-Neto, 1997).  

Para Ferreira e Absy (2013), a meliponicultura é uma atividade humana que contribui 

para a conservação das abelhas e de seus habitats. Nos ambientes produtivos, a criação de 

abelhas estimula a implementação e o manejo de sistemas agroflorestais diversificados, 

buscando garantir uma pastagem meliponícola variada ao longo do ano todo. Ao mesmo tempo, 

a localização do meliponário dentro ou próximo aos sistemas agroflorestais favorece a 

polinização e, com isso, a produção frutífera das espécies de interesse econômico, o que pode 

gerar diversificação produtiva para as famílias (Oliveira et al., 2013). 

As abelhas nativas do Brasil, pertencentes à tribo Meliponini, engloba 60 gêneros 

distintos. O gênero Melipona, encontrado somente na América Neotropical (Sul, Central e Ilhas 

do Caribe), é o mais diversificado na bacia amazônica. São conhecidas popularmente por 

jandaíra, jandaíra-preta e jandaíra-da-Amazônia, nomes que podem ser atribuídos para 

inúmeras espécies diferentes de melíponas, dependendo da região de manejo (Kerr et al., 1996; 

Nogueira-Neto, 1997; Silveira et al., 2002; Oliveira et al., 2013).  
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As abelhas do gênero Melipona apresentam porte de tamanho médio a grande, variando 

entre 7 a 15 mm. A construção de seus ninhos geralmente é realizada em troncos de árvores 

apodrecidos ou em buracos de colônias antigas de formigas ou cupins. A entrada do ninho é 

geralmente feita com barro puro e/ou própolis, em forma de sulcos ou estrias (Silveira et al., 

2002; Michener, 2007; Venturieri et al., 2007; Ballivián, 2008). 

Em contrapartida, a espécie de abelha sem ferrão Frieseomelitta longipes (Smith, 1854) 

é um meliponíneo neotropical com distribuição geográfica que vai do sudoeste mexicano ao 

sudeste brasileiro, sendo encontrado em florestas da Amazônia, em vegetação de caatinga e 

cerrado. É popularmente conhecida como moça-branca ou menos comumente como 

marmelada-amarela. São abelhas, bastante agressivas, que ocorrem em diversos estados 

brasileiros, dentre eles Bahia, Minas Gerais, São Paulo e Pará (Marques-Souza et al., 1995; 

Silveira et al., 2002; Teixeira et al., 2007). As colônias podem ser médias a grandes, mas a 

produção de mel não é muito alta, embora contribuam significativamente para a manutenção 

dos ecossistemas, por meio da polinização (Faustino et al., 2002; Teixeira et al., 2007; Marques-

Souza 2010). 

Para a nutrição das colmeias, as abelhas dependem essencialmente de néctar e pólen, 

pois são as fontes principais de proteína, carboidratos e vitaminas, indispensáveis para o 

desenvolvimento completo das larvas e adultos. As fêmeas operárias são designadas para o 

forrageio. Nessa missão, elas saem da colônia à procura de flores poliníferas e nectaríferas (Kerr 

et al., 1996; Nogueira-Neto, 1997).  

A variedade de espécies vegetais que são visitadas pelas abelhas sem ferrão está 

relacionada com o curto período de floração da maioria dessas plantas e, para evitar a 

competição pelo mesmo alimento, procuram diversificar as suas coletas com fontes que outros 

meliponíneos desprezam (Marques-Souza et al.,2002). Entretanto, segundo Hilário et al. 

(2001), as abelhas também diversificam suas coletas devido a fatores exógenos, tais como: 

distância entre as plantas e os ninhos, comunicação entre as campeiras, predadores, fatores 

climatológicos etc.  

O reconhecimento das fontes e dos hábitos alimentares das abelhas pode ser realizado 

por meio de observações diretas das campeiras forrageando nas flores ou de forma indireta pela 

análise polínica do mel (néctar) e do pólen coletado e transportado para a colônia. Ao coletarem 

o néctar das flores, as abelhas, involuntariamente, coletam também o pólen, sendo este 

regurgitado com o néctar nos potes de armazenamento (Barth, 1989; Imperatriz-Fonseca & 

Kleinert-Giovannini, 1993; Borges et al., 2006; Roubik e Moreno, 2013). 
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Estudos palinológicos são essenciais porque podem ajudar esclarecer as interações entre 

polinizadores e espécies de plantas nativas (Novais et al. 2009; Vossler et al. 2014). Na 

Amazônia a coleta de recursos tróficos pelas abelhas, está condicionada a disponibilidade 

desses recursos (pólen e néctar), indicando a alta taxa de visitas nas flores e consequentemente 

destaca a importância da vegetação na manutenção da diversidade de abelhas sem ferrão 

(Marques-Souza et al.2007; Oliveira et al. 2009; Rech e Absy, 2011a, 2011b; Absy et al, 2013; 

Novais & Absy 2013,2015; Ferreira & Absy 2013, 2015, 2017a, 2017b, 2011b; Rezende et 

al.2018). 

A análise palinológica de vários produtos apícolas, como mel, pólen, geoprópolis, e 

geleia real, permite identificar as espécies de pólen associadas, e entender a composição da 

vegetação utilizada pelas abelhas (Barth, 2013). Tais estudos podem contribuir para o 

entendimento das relações das abelhas com as plantas, como o habito de forrageamento, o 

habitat e sua composição, mudanças nas fontes de alimento, periodo de floração e seu valor 

como fornecedores de néctar e pólen para as abelhas, além de ser possível a determinação da 

origem botânica e geográfica do mel (Jones & Bryant Jr., 2004; Ohe et al., 2004; Barth, 2013; 

Roubik e Moreno, 2013). 

Nesse sentido, o presente estudo teve por objetivo identificar os recursos tróficos obtidos 

por meio da análise polínica de amostras de méis de Melipona seminigra Moure & Kerr, 1950, 

Melipona interrupta Latreille, 1811e Frieseomelitta longipes (Smith, 1854) em comunidades 

ao longo da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, Santarém, Pará, visando subsidiar 

estratégias de conservação e manejo no aumento da produtividade meliponícola regional.  

Assim, objetivou-se no primeiro capítulo realizar um levantamento da produção 

científica relacionada à melissopalinologia no Brasil, bem como inventariar os tipos polínicos 

registrados nessas publicações, provendo um banco de dados melissopalinológico no período 

entre 2005 e 2017. Foram considerados artigos indexados na Web of Science (WoS) e na 

Scientific Electronic Library Online (SciELO). 

O segundo capítulo, por sua vez, objetivou identificar os recursos tróficos obtidos por 

Melipona (Michmelia) seminigra pernigra moure & Kerr, 1950 e Melipona (Melikerria) 

interrupta Latreille, 1811 nas comunidades Suruacá e Vila Franca, dentro da Reserva 

Extrativista Tapajós-Arapiuns, região do Baixo Amazonas (Pará, Brasil).  

No terceiro capítulo, abordamos o conhecimento das relações tróficas entre colônias de 

Frieseomelitta longipes (Smith, 1854), identificando, a partir dos grãos de pólen presentes em 

méis estocados por essa espécie de abelha, as espécies vegetais com potencial meliponícola, 
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além de analisar comparativamente esses espectros polínicos nas comunidades Anã e Solimões, 

localizadas na Resex Tapajós-Arapiuns, no Baixo Amazonas, Pará. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral: 

 

Identificar o pólen contido em amostras de méis das espécies de abelhas Melipona (Michmelia) 

seminigra pernigra Moure & Kerr, 1950 e Melipona (Melikerria) interrupta Latreille e 

Frieseomelitta longipes (Smith, 1854) em comunidades da Reserva Extrativista Tapajós-

Arapiuns, Santarém, Pará, visando subsidiar estratégias de conservação e manejo no aumento 

da atividade meliponícola local. 

 

2.2 Específicos: 

 

- Realizar um levantamento da produção científica relacionada à melissopalinologia no Brasil, 

bem como inventariar os tipos polínicos registrados nessas publicações, provendo um banco de 

dados melissopalinológico no período entre 2005 e 2017;  

- Identificar os tipos polínicos em amostras de méis das espécies de Melipona seminigra e 

Melipona interrupta e Frieseomelitta longipes em meliponários de quatro comunidades da 

Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns; 

- Analisar os índices de diversidade, equitabilidade para Melipona seminigra, Melipona 

interrupta e Frieseomelitta longipes criadas em meliponário em comunidades da Resex; 

- Analisar comparativamente os espectros polínicos da espécie Frieseomelitta longipes em duas 

comunidades da Reserva Extrativista (Resex) Tapajós-Arapiuns, no Baixo Amazonas, Pará. 
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Melissopalynology in Brazil: a map of pollen types and published 

productions between 2005 and 2017 

We analyzed scientific production related to melissopalynology in Brazil and 

surveyed the pollen types described in those publications, producing a 

melissopalynological database. We inventoried articles published between 2005 

and 2017 indexed in the Web of Science (WoS) and Scientific Electronic Library 

Online (SciELO). Searches in WoS involved researching the terms: (1) 

mel?ssopalynolog*, (2) pollen analy?* AND honey, (3) bee* pollen, (4) pollen 

NEAR/15 bee*, (5) pollen analysis of honey, and (6) pollen analy?* NEAR/15 

honey; in SciELO, we used the search terms: (1) melissopalinologia, (2) pólen 

AND mel, (3) pólen AND abelha, (4) pólen apícola, and (5) análise polínica 

AND mel. Additionally, we consulted the curricula of the principal authors of 

melissopalynology research in Brazil to identify articles published during that 

period but not appearing in other database searches. We encountered a total of 

133 publications distributed among 56 journals, with a mean of 4.92 

authors/publication. A total of 1,362 pollen types were identified, representing 

130 botanical families. Among those, the most well-represented in terms of 

numbers of pollen types were: Fabaceae (270), Asteraceae (89), Euphorbiaceae 

(61), Rubiaceae (58), Myrtaceae (51), Malvaceae (51), Bignoniaceae (49), and 

Arecaceae (48). Fifty-nine bee species were mentioned in the studies, distributed 

among 19 genera. Apis mellifera was the most frequently mentioned bee species 

(73 publications), followed by the native bee species Tetragonisca angustula (13 

publications). The pollen types most frequently mentioned in the articles were (in 

decreasing order): Eucalyptus, Myrcia, Cecropia, Mimosa caesalpiniifolia, 

Vernonia, Poaceae type, and Croton. The inventoried publications comprised all 

five geographic regions of Brazil, especially the northeastern region of that 

country, with 59 publications. There are still large extensions of Brazil without 

any melissopalynological studies, however, principally the central-western and 

southern regions. As such, more research will be necessary to fill gaps in our 

knowledge of Brazilian palynodiversity. 

Keywords: pollen; bees; floral resources; Brazil; scientometrics; state-of-the-art 

 

 



12 
 
 

1. Introduction 

Melissopalynological studies comprise that part of palynology focusing on pollen grains 

found in the sediments of products elaborated by eusocial bees (Hymenoptera: Apoidea), 

such as honey, pollen, propolis, and royal jelly, to help determine their botanical and 

geographic origins (Louveaux et al. 1970; Jones and Bryant 1996). Palynology is an 

important tool for identifying the floral resources preferentially used by bee populations, 

as the qualitative and quantitative analyses of pollen grains can reveal aspects of their 

feeding behaviours and thus contribute to ecological and conservation studies of those 

insects (Alves-dos-Santos et al. 2016; Novais et al. 2009; Vossler et al. 2014). 

Melissopalynological studies contribute to the identification of plant species 

important to bee nutrition, to botanical information concerning the products derived from 

the labors of those insects, and can aggregate commercial value. The first studies of 

melissopalynology in Brazil were undertaken by Santos (1964), who investigated the 

pollen types present in products such as honey and the pollen masses collected from 

Africanized bee colonies in the region surrounding Piracicaba, São Paulo State. 

Subsequent studies by Barth (1969a, 1969b, 1970a, 1970b, 1971a, 1971b, 1973) were 

undertaken in different regions of Brazil. 

In an effort to examine the melissopalynology studies undertaken in Brazil, Barth 

(2004) published a short review of their findings, including analyses of honey, propolis, 

and pollen loads. A decade later, Freitas and Novais (2014) compiled studies concerning 

melissopalynology in the Amazon region, focusing on the pollen types identified and, 

principally, on the botanical species involved and their relationships to the bee species 

being studied. Those authors analyzed 28 articles published between 1977 and 2013 and 

compiled an extensive databank containing 610 pollen types and 49 bee species. 

Subsequent to the reviews published by Barth (2004) and Freitas & Novais 

(2014), numerous additional studies have appeared focusing on the pollen types 

encountered in apicultural and melliponine products in Brazil. As such, we inventoried 

the scientific literature concerning melissopalynology in Brazil published between 2005 

and 2017 and indexed in the Web of Science and Scientific Electronic Library Online 

databases, characterizing Brazilian scientific production in that area, especially in terms 

of their temporal and spatial distributions, considering the five geographic regions of that 

country.  
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We then constructed a database that included information about the pollen types 

identified in those studies, the focal bee species, and the products analyzed (honey, pollen, 

propolis, etc.). The present work therefore sought to subsidize future 

melissopalynological research in Brazil and indicate the geographical areas that have 

been only poorly investigated. 

 

2. Materials and Methods 

Two databases were consulted: the Web of Science (WoS) and the Scientific 

Electronic Library Online (SciELO). WoS was chosen as it comprises 16 separate 

databases that, together, consider scientific studies published in more than 12,000 

scientific journals – thus constituting the principal database for global scientific research 

(Mugnaini et al. 2017); SciELO includes research studies published in more than 1000 

scientific journals, with significant participation of Brazilian and Latin American 

researchers (Packer et al. 2014). 

Consultations of WoS used six (6) search terms in the TOPIC field: (1) 

mel?ssopalynolog*, (2) pollen analy?* AND honey, (3) bee* pollen, (4) pollen NEAR/15 

bee*, (5) pollen analysis of honey, and (6) pollen analy?* NEAR/15 honey, with the 

subsequent use of filters that considered only papers published between 2005 and 2017 

in Brazil. Search operators, such as AND and NEAR, and wildcards (unknown 

characters), such as the asterisk (* – which can represent any group of characters, 

including no character) and the question mark (? – which represents any single character), 

were used to combine terms in order to either broaden or narrow retrieval. 

We also consulted the SciELO database for publications not listed by WoS, 

principally articles published in Portuguese through searches undertaken using the 

following terms: (1) melissopalinologia, (2) pólen AND mel, (3) pólen AND abelha, (4) 

pólen apícola, and (5) análise polínica AND mel. The searches identified 108 articles, of 

which 20 were considered relevant to the objectives of the present study; certain studies 

were excluded if they presented overlapping results from searches using WoS. 

Additionally, we consulted the "Lattes" platform (lattes.cnpq.br) to access the 

curricula of the main Brazilian authors of papers found in the WoS and SciELO searches 

(if they were registered on that platform) to determine if there were additional 

publications of similar content that did not appear in the two primary databases. The 
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Lattes platform is the principal site of the curricula of Brazilian researchers. With those 

results, an additional 33 papers were added to our database. 

The characterizations of the scientific productions obeyed the following 

descriptors: numbers of authors per article; numbers of articles published per year and per 

region; the journals in which they appeared. The data gleaned from the publications were 

arranged in tables using Microsoft Excel® software, considering the following 

descriptors: botanical family, pollen type, bee species, locality (region), and the 

bibliographic reference of the article. The online databank of the Missouri Botanical 

Garden (www.tropicos.org) was consulted to update the family, generic, and species 

names of the plants. A taxonomic revision of the names of the bee species was performed 

by consulting the Moure Catalog of Bees (moure.cria.org.br/catalogue). 

 

3. Results and Discussion 

3.1. Characterization of the scientific production 

Within the set of searches using all of the WoS terms, and after the use of filters 

and the posterior exclusion of overlaps (identical articles that appear in more than one 

search), 760 publications were individually consulted to determine if they were 

appropriate to the objectives of the present study. We selected only articles that directly 

considered the theme of melissopalynology through studies of the pollen grains collected 

by the bees or encountered in the products they produced (such as honey, pollen, propolis, 

and royal jelly). Following that filtering, the WoS search resulted in 80 publications. 

SciELO searches resulted in 108 articles, of which 20 were considered appropriate 

to the objectives of the present study. The consultation of the curricula available on the 

Lattes platform resulted in an additional 33 articles not encountered in the two earlier 

searches. As such, 133 publications encountered in the different databanks are discussed 

here (Supplemental online material 1). The articles are organized according to the year of 

publication (between 2005 and 2017), references, the identification code of the article in 

the Supplemental online material, the geographic origin of the type of product examined, 

as well as the bee species studied. 

The north-eastern region of Brazil was the area most intensively studied 

melissopalynologically, with 44.4% of the publications within the selected time period; 

Bahia State (situated within that region) was the best represented, with 34 publications. 
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In second place was the south-eastern region of the country, with 36.8% of the 

publications; within that region, São Paulo State stood out with 30 publications. The 

northern region of Brazil was responsible for 11.3% of the publications, with the 

predominance of Amazonas State (12 articles). The southern region accounted for 4.5% 

of the published articles, with five of them having been undertaken in Paraná State. The 

smallest number of publications originated from the central-western region, with only 3% 

of the articles, with three studies having been undertaken in Mato Grosso do Sul State 

(Figure 1). 

The study by Barth (2004) indicated that pollen analyses of honey produced in the 

southern region of Brazil were quite infrequent, which was corroborated in the present 

research – starkly contrasting with the quantities of honey commercially produced in that 

region. According to Vidal (2018), 39.6 thousand tons of honey were produced in Brazil 

in 2016, of which 17.1 thousand tons were produced in its southern region, but with only 

low numbers of melissopalynological studies from that area. 

 

 

Figure 1. Map of Brazil, highlighting the percentages of articles focused on 

melissopalynology per Brazilian region between 2005 and 2017.  

Brazil is composed of 26 states and one Federal District. Among those localities, 

the states of Acre, Alagoas, Amapá, Goiás, Mato Grosso, Paraíba, Pernambuco, Rio 
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Grande do Norte, Rondônia, and Tocantins, as well as the Federal District, were not 

represented in any study between 2005 and 2017. In relation to the year of publication 

(2005-2017), 14, 13 and 12 articles were published in the years 2011, 2009, and 

2010/2014 respectively, while 15 or more articles were published in 2013, 2015, and 

2017. The lowest number of publications (3) was observed in 2008. The mean number of 

annual publications was 10.15. 

It is therefore quite apparent that there were significant increases in the numbers 

of publications during the period examined, especially from 2009 onwards (Figure 2). 

According to the Research in Brazil report (produced by the analytical team of Clarivate 

Analytics for the Brazilian Higher Education Coordination - CAPES), scientific research 

in the country increased significantly between 2011 and 2016 (Cross & Sibclair 2018). 

 

 

Figure 2. Numbers of articles on melissopalynology in Brazil per year of publication, 

between 2005 and 2017. 

 

We observed that 77.4% of the articles published were written in English, the 

remainder (22.6%) in Portuguese. The articles were published in 54 distinct journals, 33 

of them with impact factor (JCR 2017) (Supplemental online material 2); some journals 

published more than five articles on the theme during the period between 2005 and 2017: 

Grana (13 publications), Sociobiology (12), Acta Botanica Brasilica (10), Palynology (8), 

Anais da Academia Brasileira de Ciências (6), and the Journal of Apicultural Research 

(6). Those results indicated an increase in the internationalization of scientific research in 
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Brazil. More than 60% of the melissopalynological studies were published in journals 

with impact factors, which probably reflects the heightened requirements of graduate 

programs in Brazil. 

There were 79 different authors of the 133 publications inventoried, with a mean 

of 4.9 authors per publication. The authors with the greatest numbers of publications 

during the study period (in decreasing order) were: FAR Santos (29 articles), CFP Luz 

(23), OM Barth (23), ML Absy (14), CAL Carvalho (14), LC Marchini (13), ACCC 

Moretti (12), JS Novais (11), and MC Dórea (10) (Figure 3). 

 

 

 

Figure 3. Numbers of articles on melissopalynology in Brazil per the authors who 

contributed most to that area between 2005 and 2017. 

 

3.2. A map of the pollen types cited in Melissopalynology studies in Brazil 

A total of 1,362 pollen types were cited in melissopalynology studies, distributed 

among 130 botanical families (see Supplemental online material). The family Fabaceae 

demonstrated the greatest number of pollen types in the databank (270), followed by the 

families Asteraceae (89), Euphorbiaceae (61), Rubiaceae (58), Myrtaceae (51), 

Malvaceae (51), Bignoniaceae (49), and Arecaceae (48) (Figure 4). That data for all of 

Brazil corroborated the work of Freitas & Novais (2013), who reported very similar 
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results for the Brazilian Amazon region. 

 

Figure 4. The most frequent plant families, based on the number of pollen types (> 15), 

listed in articles on melissopalynology in Brazil, published between 2005 and 2017. 

 

 

In relation to the pollen types encountered in bee products, Eucalyptus 

(Myrtaceae) was the most frequent, being cited in 77 of the inventoried texts; that pollen 

type was followed by Myrcia (Myrtaceae) (63), Cecropia (Urticaceae) (63), Mimosa 

caesalpiniifolia (55) (Fabaceae), Vernonia (51) (Asteraceae), Poaceae (49), and Croton 

(42) (Euphorbiaceae) (Figure 5). The high percentage of Eucalyptus pollen types in honey 

samples from Brazil reflects the advance of this monoculture in several Brazilian states. 

According to Aguiar et al. (2003), monoculture planting of Eucalytptus began in Brazil 

many decades ago, such as in the states of Espírito Santo (in the 1960s) and Bahia (in the 

1980s). Since then, the cellulose industry has expanded operations into the Atlantic 

Rainforest. 
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Figure 5. Occurrence (%) of pollen types cited in more than 40 articles on 

melissopalynology in Brazil, published between 2005 and 2017. 

 

As mentioned earlier, the inventoried texts considered five regions of Brazil 

(Figure 1). In the northern region, the pollen types most collected by bees as food 

resources (according to the 15 published papers examined) were from: Alchornea, 

Byrsonima, Cecropia, Euterpe precatoria, Miconia, Mimosa pudica, Protium, Schefflera 

morototoni, and Tapirira guianensis. In the northeast, among the 59 publications 

analyzed, the pollen types most collected were from: Borreria verticillata, Croton, 

Cecropia, Eucalyptus, Mikania, Mimosa caesalpiniifolia, Myrcia, Poaceae type, 

Solanum, and Schinus. In the southeast, among the 49 publications analyzed, the pollen 

types most collected were from: Anadenanthera, Cecropia, Citrus, Eucalyptus, 

Eupatorium, Mimosa caesalpiniifolia, Myrcia, and Poaceae type. In the central-western 

region, only four melissopalynological publications were encountered, with the most 

frequent pollen types being from: Citrus, Elephantopus, Eucalyptus, and Tabebuia. 
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Barth (2004) reported that publications from the southern region of Brazil were 

very infrequent – a situation that persisted into the next decade, with only six publications 

between 2005 and 2017. It is worth noting that the 1,362 pollen types distributed among 

130 botanical families in the 133 scientific publications inventoried here reflect the 

richness of the Brazilian flora encountered in its different phytogeographical domains, 

including the Amazon, Cerrado, Atlantic Forest, Caatinga, Pantanal, among others. Each 

domain has a distinct flora that is adapted to regional environmental conditions. 

 

3.3. The bees studied and their products 

A total of 56 bee species were studied in the scientific publications inventoried 

here, distributed among 19 genera: Aparatrigona Moure, 1951 (1 sp.); Apis L., 1758 (1 

sp.); Centris Fabricius, 1804 (5 spp.) Cephalotrigona Schwarz, 1940 (2 spp.); 

Frieseomelitta Lepeletier, 1836(1 sp.); Lestrimelitta Smith, 1863 (1 sp.); Melipona Illiger 

1806 (16 spp.); Nannotrigona Lepeletier, 1836 (1 sp.); Nogueirapis Moure 1953 (1 sp.); 

Oxytrigona Cockerell, 1917 (1 sp.); Partamona Schwarz, 1939 (6 spp.); Plebeia Schwarz, 

1938 (1 sp.); Ptilotrigona Moure, 1951 (1 sp.); Scaptotrigona Moure 1942 (6 spp.); 

Scaura Schwarz, 1938 (2 spp.); Schwarzula Moure 1946 (1 sp.); Tetragona Lepeletier & 

Serville, 1828 (1 sp.); Tetragonisca Moure 1946 (2 spp.), and Trigona Jurine, 1807 (6 

spp.) (Supplemental online material 3). 

Overall, 74 publications studied only the bee species Apis mellifera; one 

publication focused on A. mellifera and Melipona (Michmelia) scutellaris (Latreille, 

1811) (Ramalho et al. 2007), and another on A. mellifera and Tetragonisca angustula 

(Barth et al. 2013). Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) was the native bee species 

most studied (13 publications), followed by Melipona scutellaris (Latreille, 1811) (9 

publications), Melipona (Melipona) quadrifasciata anthidioides (Lepeletier, 1836), and 

Melipona (Melipona) subnitida (Ducke, 1910) with 8 publications each. 

Apis mellifera was the bee species associated with the greatest richness of pollen 

types (844) in the databases (Figure 6), although that apparent high species richness was 

influenced by the fact that A. mellifera was the object of the greatest number of 

publications (76) and is the species most managed by associations, cooperatives, and 

autonomous beekeepers for honey production. According to Rech et al. (2014), social 

bees are best known and studied, as many of them are commercially valuable, including 
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the honey bee (A. mellifera) and various stingless bee species of the Brazilian fauna 

known as meliponines. Melissopalynological studies focusing on native bee species were 

only undertaken in the northern region of Brazil during the period investigated. The 

Amazon region is known as the global cradle of stingless bees, reflecting their importance 

as pollinators of edible crops and fruit trees (Carvalho-Zilse et al. 2005). 

 

 

Figure 6. Numbers of different pollen types per bee species in articles on 

melissopalynology in Brazil, published between 2005 and 2017. Codes for bee species 

follow Supplemental online material 1. 

 

The melissopalynological analyses of bee products allowed diagnoses of the 

pollen types they contained - which were found to be highly variable depending on the 

flowers visited during foraging. The apicultural products analyzed in the publications (in 

decreasing order) were: corbicula or stocked pollen (73), honey (43), propolis (8), 

geopropolis (4), pollen and honey (3), and post-emergence residues (2). Although the last 

item is not related to any bee-derived commercial product, it was included in the survey 

as it is important for characterizing the diets of those insects (Ferreira & Absy 2013). 



22 
 
 

Propolis began to be melissopalynologically studied in Brazil more recently than 

other apicultural products (Barth 1998). Although melissopalynological studies of 

propolis use were reported in only eight publications (as seen in the present survey), older 

chemical studies were more frequent, such as those examining the use of natural 

medicines, and indicated that propolis was quite valuable due to its complex chemical 

composition (including up to 300 known compounds; Matos et al. 2014). 

 

4. Final considerations 

The analysis of scientific production in melissopalynology in Brazil based on the 

WoS and SciELO databases, and supplemented with consultations of the curricula of 

Brazilian authors available on the Brazilian Lattes platform, revealed 133 publications 

distributed among the five regions of that country - with the greatest number (49) having 

been undertaken in the north-eastern region. As such, there are still gaps in our 

melissopalynological knowledge in certain regions, such as the central-western and 

southern portions of that country. Those areas should therefore be considered for priority 

research emphasis.  

Native bees have been preferentially studied in the northern region of Brazil, while 

studies of Africanized bees (Apis mellifera) have predominated in the rest of the country. 

Propolis, geopropolis, and royal jelly have been little studied over–all, from a 

palynological point of view. It will be necessary to invest in research and teaching 

institutes in Brazil to guarantee the training of human resources for palynological studies, 

to strengthen existing research groups, and to initiate new melissopalynological 

investigations, especially in interior regions. There has also been a lack of publication of 

pollinic catalogs in Brazil, which makes the identification of pollen types found in bee 

products more difficult – especially in light of the widely diverse national flora – with 

most pollen types having only been identified to the genus or family level.  
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Supplemental online material 1. Scientific articles on melissopalynology in Brazil published between 2005 and 2017, listing year of publication, the article’s references, the 

reference code, the Brazilian region (CW, Central-Western. N, Northern. NE, Northeastern. S, Southern. SE, South-eastern), the material studied, and the bee species code – 

according to Supplemental online material 3. 

 

 

 References Code Brazilian region Studied material Bee species 

2005 Almeida et al. (2005) 3 NE Honey 2 

  
Almeida-Muradian et al. 

(2005) 103 SE Pollen balls 2 

  Barth (2005) 68 SE Royal jelly 2 

  Barth et al. (2005) 102 SE Honey 2 

  Moreti et al. (2005) 129 NE Honey 2 

2006 Alves et al. (2006) 119 NE Honey 22 

  Antonini et al. (2006) 69 SE Pollen 25 

  Barth (2006) 104 SE Geopropolis 10,11,25,28,49,55 

  Novais et al. (2006) 91 NE Honey 46 

  Oliveira et al. (2006) 47 NE Pollen 25,26 

  Silva et al. (2006) 93 NE Pollen 27 

2007 Luz et al. (2007) 60 SE Pollen and honey 2 

  
Marques-Souza et al. 

(2007) 6 N Pollen 41 

  Modro et al. (2007) 63 SE Pollen 2 

  Ramalho et al. (2007) 37 NE Pollen 2,26 

  Sodré et al. (2007) 31 NE Honey 2 

2008 Mendonça et al. (2008a) 79 SE Honey 2 

  Mendonça et al. (2008b) 80 SE Honey 2 

  Sodré et al. (2008) 120 NE Honey 2 
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 References Code Brazilian region Studied material Bee species 

2009 Andrade et al. (2009) 121 NE Honey 26 

  Barth & Luz (2009) 106 SE Red propolis 2 

  Barth et al. (2009) 53 S and SE Pollen 2 

  Carpes et al. (2009) 115 S Pollen 2 

  Costa et al. (2009) 122 NE Pollen 26 

  Dórea et al. (2009) 51 NE Post-emergence residue 4 

  Jong et al. (2009) 78 SE Pollen 2 

  Luz et al. (2009) 118 NE Propolis 2 

  Melo et al. (2009) 105 SE Pollen 2 

  Modro et al. (2009) 64 SE Pollen 2 

  Nascimento et al. (2009) 123 NE Honey 25 

  Novais et al. (2009) 23 NE Pollen 2 

  Oliveira et al. (2009) 10 N Pollen 9,14,16,54 

2010 Barth et al. (2010) 107 SE Pollen 2 

 D’polito Junior et al 2010 126 CW Pollen 2 

  Dórea et al. (2010a) 81 NE Pollen 2 

  Dórea et al. (2010b) 95  NE Residual pollen 5 

  Dórea et al. (2010c) 96  NE Pollen 4 

  Ferreira et al. (2010) 84 CW  Pollen corbicular 40 

  Freitas et al. (2010a) 57 SE Propolis 2 

  Freitas et al. (2010b) 117 Brazil an Venezuela Honey 11,16,20,21,23,27,48,49,56 

  Luz et al. (2010) 61 SE Honey 2 

  Marques-Souza (2010) 94 N  Pollen corbicular 10 

  Novais et al. (2010) 24 NE Pollen 2 

  Oliveira et al. (2010) 28 NE Honey 2 
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 References Code Brazilian region Studied material Bee species 

2011 Freitas et al. (2011) 108 SE Pollen 2 

  Boff et al. (2011) 83 CW Pollen 2 

  Luz et al. (2011) 62 SE Pollen 19 

  Marques et al. (2011) 39 NE Honey 2 

  Martins et al. (2011) 19 NE Honey 12 

  Modro et al. (2011) 65 SE Pollen 2 

  Modro et al. (2011) 74 SE Pollen 2 

  Morgado et al. (2011) 76 SE Royal jelly 49 
  Rech & Absy (2011a) 11 N Pollen 1,9,29,30,37,38,43,47,50 
  Rech & Absy (2011b) 12 N Pollen 31,32,33,34,35,36,45,46,51,52,55,56 

  Santana et al. (2011) 124 NE Honey 17,22,25,26,42,49 

  Sekine et al. (2011) 89 S Honey 2 

  Sereia et al. (2011) 77 SE Honey 2 

  Vieira et al. (2011) 130 CW Pollen 2 

2012 
Almeida-Anacleto et al. 

(2012) 127 SE Pollen 2 

  Braga et al. (2012) 56 SE Pollen 49 

  Faria et al. (2012) 132 SE  Pollen corbicular 40 

  Freire et al. (2012) 97 NE Pollen 2 

  Luz & Barth (2012) 59 SE Honey 2 

  Poderoso et al. (2012) 52 NE Honey 2 

  Serra et al. (2012) 116 SE Pollen corbicular 19 

  Silva et al. (2012) 27 NE Honey 2 

  Silveira et al. (2012) 66 SE Pollen 2 

2013 Aleixo et al. (2013) 131 SE Pollen 10 

  Araújo et al. (2013) 75 SE Pollen 2 
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 References Code Brazilian region Studied material Bee species 

  Arruda et al. (2013) 110 SE Pollen 2 

  Barth et al. (2013a) 54 SE Honey 2,49 

  
 

Barth et al. (2013b) 111 NE, SE and S Pollen 2 

  Carpes et al. (2013) 114 SE Pollen 2 

  
Almeida-Muradian et al. 

(2013) 109 NE Honey 2 

  Dórea et al. (2013) 17 NE Pólen residual 7 

  Ferreira & Absy (2013) 1 N Post-emergence residue 13 

  Freitas et al. (2013) 42 Brazil Geopropolis 2 

  Novais et al. (2013a) 8 N Honey 49 

  Novais et al. (2013b) 25 NE Honey 49 

  Santos et al. (2013) 98 NE Honey 5 

  Silva et al. (2013a) 43 NE Honey 27 

  Silva et al. (2013b) 70 SE Propolis 2 

  Silva et al. (2013c) 101 NE Honey 16 

  Ueira-Vieira et al. (2013) 13 N Pollen 16 

2014 Abreu et al. (2014) 113 SE Pollen 25 

  
Almeida-Muradian et al. 

(2014) 38 NE Honey 2 

  Alves & Santos (2014) 14 NE Honey 2 

  Borges et al. (2014) 16 NE Honey 2 

  Borsato et al. (2014a) 85 Sul Honey 23 

  Borsato et al. (2014b) 88 Sul Honey 2 

  Jesus et al. (2014) 18 NE Honey 2 

  Matos et al. (2014) 22 NE Propolis 2 

  Novais et al. (2014) 26 NE Honey 49 
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 References Code Brazilian region Studied material Bee species 

  Silva & Santos (2014) 30 NE Honey 2 

  Silva et al. (2014a) 99 NE Pollen 37 
  Silva et al. (2014b) 100 NE Honey 27 

2015 Costa et al. (2015a) 50 NE Pollen 2 

  Cruz et al. (2015) 36 NE Pollen 4 

  Deveza et al. (2015) 112 SE Pollen 2 

  Ferreira & Absy (2015) 2 N Pollen corbicular 13,16 

  Freitas et al. (2015) 87 S Pollen 2 

  Frias et al. (2015) 73 SE Pollen 2 

  Matos & Santos (2015a) 20 NE Honey 26 

  Nascimento et al. (2015a) 86 S Honey 8,18,23,24,25,26,44,49 

  Nascimento et al. (2015b) 125 NE Pollen 2 

  Novais & Absy (2015) 7 N Honey 49 

  Novais et al. (2015) 9 N Honey 49 

  Pinto et al. (2015) 40 NE Pollen and honey 27 

  Ribeiro et al. (2015) 15 NE Geopropolis 12 

  Silva et al. (2015a) 46 NE Pollen 2 

  Silva et al. (2015b) 92 N Pollen (in natura) 2 

  Simeão et al. (2015) 72 SE Pollen and honey  2 

  Souza et al. (2015) 32 NE Propolis 39 

2016 Alves & Santos (2016) 45 NE Honey 2 

  Kadri et al. (2016) 71 SE Honey 2 

  Matos & Santos (2016) 21 NE Propolis 2 

  Ribeiro et al. (2016) 29 NE Geopropolis 12 

2017 Araújo et al. (2017) 44 NE Pollen 2 

  Azevedo et al. (2017) 33 SE Honey 2 
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 References Code Brazilian region Studied material Bee species 

  Bosco & Luz (2017) 55 SE Honey 2 

  
Carneiro-Neto et al. 

(2017) 41 NE Honey 23 

  Dórea et al. (2017) 48 NE Pollen 3 

  Ferreira & Absy (2017a) 4 N Honey 13,16 

  Ferreira & Absy (2017b) 5 N 
Pollen corbicular and 

Pot honey 13 

  Freitas et al. (2017) 58 SE Pollen 25 

  Lima et al. (2017) 35 NE Pollen 5,6 

  Lima Neto et al. (2017a) 90 NE Pollen 43 

  Lima Neto et al. (2017b) 49 NE Pollen 43 

  Lucas et al. (2017) 128 NE Pollen 26 

  Oliveira et al. (2017) 34 NE Honey 17,20,25,26,27 

  Silva et al. (2017) 82 SE Pollen 5 

  Tette et al. (2017) 67 SE Pollen 2 



43 
 
 

 

Supplemental online material 2. Numbers of articles on melissopalynology in Brazil per 

journal of publication, between 2005 and 2017. Impact Factors Trend 2017 according to the 

InCites Journal Citation Reports (JCR). 

Journals 
Number of articles 

by journals 
Impact factor 

(JCR)  
Grana 13 1.085 
Sociobiology 12 0.699 
Acta Botanica Brasilica 9 0.752 

Palynology 8 1.064 

Anais da Academia Brasileira de Ciências 6 0.861 

Journal of Apicultural Research 6 1.895 

Apidologie 4 2.196 
Journal of Food Composition and Analysis 4 2.752 

Magistra 4 - 

Neotropical Entomology 4 0.756 

Acta Amazonica 3 0.408 

Ciência Rural 3 0.382 

Food Chemistry 3  4.529 

Arthropod-Plant Interactions 2 1.441 

Brasilian Journal of Botany 2 0.797 

Ciência Animal Brasileira  2 - 

Food Science and Technology 2 1.262 

Interciencia 2 0.28 

Mensagem Doce  2 - 

Psyche: A Journal of Entomology 2  0.80 

Revista Brasileira de Entomologia 2 0.711 

Revista Brasileira de Agroecologia 2 - 

Acta Scientiarum  1  0.558 

Acta Scientiarum. Animal Sciences 1  0.88 

Apiacta   1 - 

Boletim do Museu Integrado de Roraima  1 - 

Boletim de Indústria Animal 1 - 

Brazilian Journal of Biology 1 0.783 

Brazilian Journal of Pharmaceutical Sciences 1 0.474 

CyTA Journal of Food 1 0.824 

Ciência e Tecnologia de Alimentos 1  0.75 

European Journal of Entomology 1 0.86 

Food and Nutrition Sciences 1 2.56 

Hoehnea 1 0.0486  

International Journal of Food, Agriculture and Environment  1 0.26 

International Journal of Molecular Sciences 1 3.482 

Journal of Arid Environments 1 1.835  

Journal of Entomology and Zoology and Studis 1 0.555 
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Journals 
Number of articles 

by journals 
Impact factor 

(JCR)  
Journal of Apiproduct and Apimedical Science 1 1.00 

Journal of Insect Science  1 0.843 

Journal of Medicinal Food 1 1.955 

Journal of Scientific Research and Reports 1 0.351 

Journal of the Science of Food and Agriculture 1 2.463 

Molecules 1  2.861 

Oecologia Australis 1 0.55 

Pesquisa Agropecuária Brasileira 1 0.65 

Plos One 1  3.54 

Revista de Biología Tropical 1 0.49 

Revista Árvore 1 0.492 

Revista Caatinga 1 0.267 

Revista de Agricultura 1 - 

Revista do Instituto Adolfo Lutz 1 0.07 

Revista Virtual de Química 1 0.18 

Studies on Neotropical Fauna and Environment 1 0.315 

 

Supplemental online material 3. Bee species cited in 133 articles on melissopalynology in Brazil 

between 2005 and 2017. 

 

Code Bee species Initials 

1 Aparatrigona impunctata (Ducke, 1916) Aim 

2 Apis mellifera Linnaeus, 1758 Ame 

3 Centris (Centris) flavifrons (Fabricius, 1775) Cfa 

4 Centris (Hemisiella) tarsata Smith (1874) Cta 

5 Centris (Heterocentris) analis (Fabricius 1801) Che 

6 Centris (Heterocentris) terminata Smith, 1874 Cht 

7 Centris (Hemisiella) trigonoides Lepeletier, 1841 Ctr 

8 Cephalotrigona capitata (Smith, 1854) Cca 

9 Cephalotrigona femorata (Smith, 1854) Cfe 

10 Frieseomelitta varia (Lepeletier 1836) Fva 

11 Lestrimellita limao (Smith, 1863) Les 

12 Melipona (Melikerria) fasciculata Smith, 1854 Mmf 

13 Melipona (Melikerria) interrupta Latreille, 1811 Min 

14 Melipona (Michmelia) fulva Lepeletier 1836 Mfu 

15 Melipona (Michmelia) paraensis Ducke, 1916 Mpa 

16 Melipona (Michmelia) seminigra merrillae (Friese, 1903) Mse 

17 Melipona (Eomelipona) asilvai Moure, 1971 Mas 

18 Melipona (Eomelipona) bicolor bicolor Lepeletier, 1836 Mbi 

19 Melipona (Michmelia) capixaba Moure& Camargo, 1994 Mca 

20 Melipona (Melikerria) compressipes (Fabricius, 1804) Mpc 

21 Melipona (Melipona) favosa (Fabricius, 1798) Mfo 

22 Melipona (Melipona) mandacaia Smith, 1863 Mad 

https://www.researchgate.net/journal/1097-0010_Journal_of_the_Science_of_Food_and_Agriculture
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Code Bee species Initials 

23 Melipona (Eomelipona) marginata Lepeletier, 1836 Mma 

24 Melipona (Michmelia) mondury Smith, 1863 Mmo 

25 Melipona (Melipona) quadrifasciata anthidioides Lepeletier, 1836 Mqa 

26 Melipona (Michmelia) scutellaris Latreille, 1811 Msc 

27 Melipona (Melipona) subnitida Ducke, 1910 Msd 

28 Nannotrigona testaceicornis (Lepeletier, 1836) Nan 

29 Nogueirapis butteli (Friese, 1900) Nbu 

30 Oxytrigona flaveola (Friese, 1900) Oxf 

31 Partamona ailyae Camargo, 1980 Pai 

32 Partamona epiphytophila Pedro & Camargo, 2003 Pep 

33 Partamona ferreirai Pedro & Camargo, 2003 Pfe 

34 Partamona mourei (Camargo, 1980) Pmo 

35 Partamona pearsoni (Schwarz, 1938) Ppe 

36 Partamona vicina Camargo, 1980 Pvi 

37 Plebeia minima (Gribodo, 1893) Pmi 

38 Ptilotrigona lurida (Smith, 1854) Plu 

39 Scaptotrigona Postica (Latreille, 1807) Spo 

40 Scaptotrigona depilis (Moure, 1942) Sde 

41 Scaptotrigona fulvicutis (Moure, 1964) Sfu 

42 Scaptotrigona tubiba (Smith, 1863) Stu 

43 Scaptotrigona sp. Ssp 

44 Scaptotrigona xanthotricha Moure, 1950 Sxa 

45 Scaura latitarsis (Friese, 1900) Sla 

46 Scaura tenuis (Ducke, 1916) Ste 

47 Schwarzula coccidophila Camargo & Pedro, 2002 Sco 

48 Tetragona clavipes (Fabricius, 1804) Tcla 

49 Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) Tan 

50 Tetragonisca sp. Tsp 

51 Trigona branneri Cockerell, 1912 Tba 

52 Trigona cilipes (Fabricius, 1804) Tci 

53 Trigona dalatorreana Friese, 1900 Tda 

54 Trigona fulviventris Guérin, 1844 Tfu 

55 Trigona recursa Smith, 1863 Ter 

56 Trigona williana Friese, 1900  Twi 

 

Supplemental online material 4. Map of the pollen types listed in articles focused on 

melissopalynology in Brazil, published between 2005 and 2017. The database includes the plant 

family, pollen type, bee species, and code for the article’s reference where the data can be found. 

Codes and abbreviations follow Supplemental online material 1 and 3. Disponível em: 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/01916122.2018.1542355 

 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/01916122.2018.1542355
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CAPÍTULO II 

______________________________________________________________________ 

SOUZA, R.R.; NOGUEIRA, L.L, PIMENTEL, A.D.A, ABREU, V.H.R, NOVAIS, J.S. 

ANÁLISE POLÍNICA DO MEL DE Melipona (Michmelia) seminigra pernigra MOURE & 

KERR, 1950 E Melipona (Melikerria) interrupta LATREILLE, 1811 (APIDAE: 

MELIPONINI) EM DUAS COMUNIDADES DA RESERVA EXTRATIVISTA TAPAJÓS-

ARAPIUNS, INTERIOR DA AMAZÔNIA, SANTARÉM, PARÁ (O artigo será submetido à 

Arthropod-Plant Interactions na versão em língua inglesa).  
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Análise polínica do mel de Melipona (Michmelia) seminigra pernigra Moure& Kerr, 1950 

e Melipona (Melikerria) interrupta Latreille, 1811 (Apidae: Meliponini) em duas 

comunidades da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, interior da Amazônia, 

Santarém, Pará 

 

Resumo 

 

Este estudo tem por objetivo identificar os recursos tróficos obtidos por Melipona (Michmelia) 

seminigra pernigra Moure & Kerr, 1950 e Melipona (Melikerria) interrupta Latreille, 1811 em 

duas comunidades da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns - Resex, na região do Baixo 

Amazonas (Pará, Brasil), no período de dezembro de 2016 a novembro de 2017, visando 

subsidiar a formulação de estratégias de conservação no manejo do aumento da atividade 

meliponícola regional. O todo foram processadas 24 amostras de méis, sendo 12 de M. 

seminigra pernigra, coletadas na comunidade Suruacá (2°54’00” S 55°09’52” W), e 12 

amostras de M. interrupta, procedentes da comunidade Vila Franca (2°21’21” S 55°00’24” W). 

As amostras foram acetolisadas conforme protocolo usual em melissopalinologia. Foi 

identificado um total de 103 tipos polínicos, distribuídos em 21 famílias e oito tipos 

indeterminados. Destes, 59 tipos foram exclusivos para M. seminigra pernigra, 29 tipos para 

M. interrupta e 15 tipos polínicos foram compartilhados entre as duas espécies de abelhas. Estes 

resultados indicam que as famílias Anacardiaceae, Burseraceae, Melastomataceae e Myrtaceae 

foram as mais atrativas nesse estudo e consideradas recursos-chave na manutenção destas 

abelhas nessas comunidades. O compartilhamento de tipos polínicos de ambas as abelhas 

revelou alta similaridade entre elas quanto à preferência por determinados recursos. Para todo 

conjunto de amostras, a espécie M. seminigra exibiu maiores valores para o índice de 

diversidade (H’=1,928) em comparação com M. interrupta, a qual apresentou menor 

diversidade (H’= 1,292). Em relação à uniformidade de coleta, a espécie M. semigra apresentou 

o maior índice de equitabilidade (J’= 0,801), já a espécie M. interrupta mostrou coletas menos 

uniformes (J’= 0,629). Tal resultado indica que as coletas das operárias de M. seminigra 

apresentaram um padrão mais homogêneo comparado com as de M. interrupta. Estes dados 

sugerem que os meliponicultores devem considerar a diversidade de espécies vegetais que são 

compartilhadas entre essas abelhas e mantê-las próximo aos meliponários, o que favorecerá o 

manejo e a produção de mel, além de manter a biodiversidade local.  

 

Palavras-chave: abelhas sem ferrão, recursos tróficos, meliponicultura, Amazônia 
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Introdução 

 

 

A polinização exercida pelos meliponíneos na Amazônia é tida como um grande benefício 

ecológico para esse bioma. A região Amazônica apresenta uma rica fauna desses insetos, 

garantindo a produção de frutos e sementes, além de promoverem a conservação das espécies 

vegetais e a sobrevivência de suas colônias (Frazão 2013; Ferreira e Absy 2017a, Ferreira e 

Absy 2107b; Absy et al. 2018; Rezende et al. 2018).  

 

A meliponicultura é uma atividade que vem ganhando destaque na região Norte do Brasil, por 

explorar o potencial nativo da flora e auxiliar na geração de renda através da agricultura 

familiar, por meio da possibilidade de comercialização dos subprodutos das abelhas, como mel, 

pólen e a própolis, e ainda sim, enquadrar-se nos preceitos de uso sustentável dos recursos 

naturais (Absy et al. 2013).  

 

As espécies de abelhas Melipona (Michmelia) seminigra pernigra Moure& Kerr, 1950 e 

Melipona (Melikerria) interrupta Latreille, 1811 pertencem à tribo Meliponini. O gênero 

Melipona e é encontrado somente na América Neotropical (Sul, Central e Ilhas do Caribe), 

sendo mais diversificado na bacia amazônica (Michener 2007). Estas são as principais abelhas 

nativas sem ferrão utilizadas na prática da Meliponicultura na região amazônica (Brito et al. 

2013; Ferreira e Absy 2017a). 

 

Essas abelhas são conhecidas popularmente por jandaíra, jandaíra-preta e jandaíra-da-

Amazônia, nomes que podem ser atribuídos para inúmeras espécies diferentes de melíponas, 

dependendo da região de manejo (Nogueira-Neto 1997; Silveira et al. 2002; Oliveira et al. 2013) 

sendo inclusive, estudadas por vários grupos de pesquisadores desde a década de 1970 (Absy e 

Kerr 1977; Absy et al. 1980; Marques-Souza. 1996; Marques-Souza et al. 2002; Oliveira et al. 

2009; Ferreira e Absy 2013, 2015, 2017a, 2017b; Rezende et al. 2018). 

 

Para entender a biologia das abelhas é necessário conhecer seus hábitos alimentares, o que está 

relacionado diretamente com as plantas que essas abelhas visitam, pois são fornecedoras de 

pólen e néctar. Consequentemente, conhecer as espécies vegetais visitadas por esses insetos 

poderá favorecer seu uso na prática da meliponicultura (Thorp 2000; Ebeling et al. 2008). 

Reconhecer as fontes e os hábitos alimentares das abelhas é um processo direto que pode ser 
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realizado por meio de observações das campeiras forrageando nas flores ou indireto, através da 

análise polínica do mel e do pólen coletado e ou transportado para colônia, desta forma, ao 

coletarem o néctar das flores, as abelhas involuntariamente coletam também o pólen, sendo este 

regurgitado com o néctar nos potes de armazenamento (Rech e Absy 2011; Novais e Absy 

2013; Ferreira e Absy 2015).  

 

Sendo assim, por meio da identificação do pólen presente em amostras de mel, torna-se possível 

determinar a origem botânica e geográfica desse produto, o tempo de floração das plantas e seu 

valor como fornecedoras de néctar e pólen para as abelhas (Barth, 1989; Jones e Bryant Jr. 

2004; Novais et al. 2009; Vossler et al. 2014). 

 

A Reserva Extrativista Tapajós – Arapiuns (RESEX) engloba 72 comunidades, das quais 30 

praticam a meliponicultura e a desenvolvem como atividade secundária. As comunidades de 

Vila Franca e Suruacá se destacam dentre as comunidades da Resex que manejam abelhas sem 

ferrão por apresentar produtores com bastante números de caixas e por manejam 

exclusivamente espécies do gênero Melipona Illiger, 1806 que são boas produtoras de mel na 

região Amazônica. 

 

Em um levantamento realizado em comunidades da Reserva Extrativista (RESEX) Tapajós-

Arapiuns, Souza et al. (2018) encontraram uma alta diversidade de meliponíneos sendo 

manejados nesta área: Frieseomelitta longipes Smith, 1854 Friseomellita silvestrii (Friese, 

1902), Melipona interrupta Latreille, 1811, Melipona (Michmelia) seminigra pernigra Moure 

& Kerr, 1950, Scaptotrigona sp. e Tetragona clavipes (Fabricius, 1804).  

 

No mesmo estudo, esses autores observaram que o período de colheita do mel é feito entre os 

meses de agosto e dezembro e a comercialização do mel produzido gera renda extra às famílias, 

com valor por litro variando entre R$ 40,00 a R$ 60,00 reais. Os principais obstáculos 

enfrentados no desenvolvimento da meliponicultura, segundo os meliponicultores da Resex, 

são: a falta de legislação para a atividade; assistência técnica adequada; capacitação no manejo 

adequado dos produtos oriundos das abelhas e a falta de estudos melissopalinológicos que 

possam subsidiar a atividade.  
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Com base nisso, o propósito deste estudo foi identificar, através da análise de grãos de pólen 

presentes no mel, as plantas fornecedoras de néctar para as espécies Melipona seminigra e 

Melipona interrupta nas comunidades Suruacá e Vila Franca, Respectivamente, que se 

localizam na Resex Tapajós-Arapiuns, na região do Baixo Amazonas (Pará, Brasil), visando 

subsidiar estratégias de conservação dessas abelhas no intuito de aumentar a atividade 

meliponícola regional. 

 

 

Material e métodos 

 

Área de estudo 

 

A pesquisa foi desenvolvida dentro da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, nas comunidades 

de Suruacá (2°54’00” S 55°09’52” W) e Vila Franca (2°21’21” S 55°00’24” W). A Resex tem 

extensão territorial de 647.610 hectares e ocupação distribuída entre o território dos municípios 

de Santarém e Aveiro, oeste do estado do Pará (ICMBio, 2014). A Reserva foi criada em 1998 

(BRASIL, 1998) e compõe a categoria de uso sustentável dentro da Unidade de Conservação 

(UC) (Lei n.º 9.985, de 18 de julho de 2000).  

 

A Reserva ainda contempla 72 comunidades, sendo banhada pela bacia de dois rios principais, 

o rio Tapajós e o rio Arapiuns. A comunidade de Vila Franca está situada à margem esquerda 

do Rio Arapiuns, enquanto que a comunidade de Suruacá fica à margem direita do Rio Tapajós 

(Fig. 1), sendo o acesso a ambas realizado exclusivamente por via fluvial. 
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Fig. 1. Localização da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns (Comunidades de Suruacá e Vila 

Franca). 

O clima que abrange a Resex Tapajós-Arapiuns é o equatorial continental megatérmico úmido 

da Amazônia Central, que apresenta calor elevado (temperaturas médias anuais entre 26 e 28 

ºC), com umidade alta (valores médios anuais entre 80 a 85%). Os totais anuais médios da 

pluviosidade variam entre 2.000 e 2.800 mm. A estação chuvosa em termos médios dura em 

torno de 7 a 9 meses, estendendo-se de novembro a julho, muito embora o trimestre mais 

chuvoso seja fevereiro, março e abril. Em relação à tipologia vegetal, predomina na Reserva a 

floresta ombrófila densa, que é caracterizada por árvores de grande porte, presença de lianas 

lenhosas e epífitas em abundância (ICMBio 2014). 

 

A comunidade de Suruacá  

 

“Suruacá” é uma das maiores comunidades da RESEX Tapajós/Arapiuns, uma unidade de 

conservação de uso sustentável situada entre a margem esquerda do Rio Tapajós e a margem 

direita do Rio Arapiuns, numa área total de 647.610,74 ha. Subindo o Rio Tapajós, abaixo de 
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Amorim e acima de Vista Alegre do Capixauã, bem no meio do território da RESEX. Suruacá, 

onde atualmente moram 127 famílias, com 500 habitantes, Suruacá foi a primeira comunidade 

da RESEX a ter acesso à internet e hoje dispõe também de serviço de telefonia celular. A 

maioria das casas são de alvenaria e a energia, produzida por motores geradores, é garantida 

durante algumas horas por dia. Na comunidade funcionam 2 microssistemas que garantem água 

potável nas residências de seus moradores. No centro da comunidade encontra-se a Igreja e a 

casa paroquial, sendo que o padroeiro, o Sagrado Coração de Jesus, é festejado em junho 

(Fig.2). 

 

Na economia nos últimos anos a comunidade tem crescido bastante, e já conta com 8 comércios; 

ainda assim continua com sua economia baseada no plantio da farinha de mandioca e seus 

derivados. A farinha de Suruacá é conhecida na região por ser de boa qualidade e de cor bem 

amarelinha e bem torrada, por isso sua produção é muito valorizada pelos comunitários e pelo 

mercado. Além da mandioca são praticadas a pesca, a caça, a criação de pequenos animais, o 

artesanato, a exploração de madeira em pequena escala, a extração e o beneficiamento de óleos 

(andiroba e copaíba), o cultivo da borracha, que se produzia em grande quantidade em seu 

período áureo e a meliponicultura que que através da produção do mel ganham uma renda extra 

somados a seus benéficos financeiros.  A renda das famílias é completada pelos programas de 

redistribuição de renda (Bolsa Família e Bolsa Verde). Praticamente todas as famílias têm 

algum beneficiário (Projeto Saúde e Alegria, 2015). 
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Fig. 2. Comunidades de Suruacá, Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns. Fonte: Souza, R.R 

 

A comunidade de Vila Franca 

 

Localizada na ponta dos Rios Tapajós e Arapiuns, situada entre as comunidades de Maripá, no 

rio Tapajós (rio abaixo) e de Vila do Anã (rio acima), já no Rio Arapiuns. Na área de Vila 

Franca residem 74 famílias, somando 298 pessoas no total, a cultura indígena ainda é persistente 

e permanece a tradição da fabricação de farinha, tarubá, caxará, manicuéra artesanato e danças 

culturais. A comunidade é gerida por uma associação ASCOVIFRAN – Associação 

Comunitária de Vila Franca, fundada em 22 de outubro de 1992, que conta com 167 

comunitários associados. Na Vila há também um movimento indígenas organizado, no qual 20 

famílias são lideradas pelo Cacique Enoque Monteiro.  Na economia o agroextrativismo é a 

atividade econômica principal. A maioria das famílias de Vila Franca sobrevive de seus 

trabalhos, como a produção de farinha da mandioca, milho ou tapioca. Vendem artesanato 

utilitário como tipiti, paneiro, cesta de tucumã, biojoias e ainda encontram caça: paca, cutia, 

tatu, veado, onça, macacos, além do extrativismo de produtos da floresta: palha, lenha, cipó, 

jutai-cica, malva, a meliponicultura foi introduzida a 10 anos na comunidade e contribui como 

atividade extra na renda de alguns manejadores de abelhas na comunidade. Uma parte de seus 
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moradores são funcionários públicos, e quase metade das famílias está incluída nos programas 

de distribuição de renda (Bolsa família e Bolsa verde) (Fig.3) (Projeto Saúde e Alegria, 2015). 

 

 

Fig. 3. Comunidade de Vila Franca, Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns. Fonte: Rede 

Mocoronga 

 

Identificação das abelhas sem ferrão 

 

Para identificação das abelhas, foram coletados 5 indivíduos (operárias) em colmeias 

implantadas nos meliponários das comunidades em estudo (Suruacá e Vila Franca), com auxílio 

de câmara mortífera para insetos. Em seguida, passaram por um processo de acondicionamento, 

foram montadas e etiquetadas, segundo os padrões entomológicos usuais e enviadas para 

identificação no Laboratório de Bionomia, Biogeografia e Sistemática de Insetos (BIOSIS) da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA), onde permanecem depositadas. 
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Coleta das amostras de mel 

 

Foram coletadas 24 amostras de mel entre dezembro de 2016 e novembro de 2017, sendo 12 de 

Melipona interrupta, na comunidade de Suruacá, e 12 de Melipona seminigra (Fig. 4 a, b e c) 

em Vila Franca. Ambas as abelhas são as únicas espécies criadas em cada meliponário. As 

amostras foram obtidas sempre da mesma caixa de abelha em todos os meses, para cada espécie 

em estudo, utilizando-se uma pipeta plástica esterilizada. Foram acondicionados cerca de 10 

mL de mel em potes plásticos com tampa e devidamente identificados. As amostras foram 

mantidas num refrigerador sob temperatura a cerca de 10 °C até o início do processamento. 

  

Fig. 4: a – Melipona seminigra pernigra na entrada da colônia; b – Interior do ninho de M. 

seminigra em caixa padrão no meliponário na comunidade de Suruacá e c – Interior do ninho 

de Melipona interrupta em caixa padrão na comunidade de Vila Franca, na Resex Tapajós-

Arapiuns, Pará, Brasil. (Foto: Souza, RR) 

 

Processamento químico das amostras de mel 

 

O tratamento adotado foi o uso de acetólise de acordo com Erdtman (1960). Seguindo a 

recomendação de Jones & Bryant (2004) e Novais e Absy (2013), foi utilizado etanol a 95% 

(ETOH) para a diluição inicial do mel. Após o processo de acetólise, foram preparadas, no 

mínimo, três lâminas de cada amostra utilizando gelatina glicerinada de Kisser (Salgado-

Laboriau 1961 apud 1973), seladas com parafina (J. Müller modificado em Erdtman 1952) e 

que, após a análise, foram depositadas na Palinoteca do Laboratório de Botânica e Palinologia 

(LaBPal) do IBEF/UFOPA. 

 

 

 

 

a b c 
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Análise dos grãos de pólen no mel e índices estatísticos 

 

A metodologia da contagem dos grãos de pólen seguiu Moar (1985), com o mínimo de 500 

grãos/amostra. Todos os tipos polínicos diferentes encontrados foram fotomicrografados em 

objetiva de 100x (imersão). Para identificar os tipos polínicos foram utilizadas bibliografias 

palinológicas (Joosten e De Klerk, 2002; De Klerk e Joosten, 2007), bem como consulta à 

Palinoteca do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). 

 

Para definir as classes de frequência, os tipos polínicos foram agrupados de acordo com 

Louveaux et al. (1978): pólen dominante (PD=  > 45%), pólen acessório (PA = 16 a 45%), pólen 

isolado importante (PIi= 3 a 15%) e pólen isolado ocasional (Pio=  < 3%).  

 

Os resultados estão expostos em tabelas e gráficos confeccionados no Microsoft Excel 2010®. 

As pranchas palinológicas foram elaboradas no programa CorelDRAWX7® e 

CorelDRAW12®, e todas as figuras referentes aos tipos polínicos estão em vista polar e/ou 

equatorial, detalhando a ornamentação da sexina e, sempre que possível, das aberturas.  

 

A amplitude do nicho trófico, em mostras de mel, foi calculada com o índice de diversidade 

(H’) de Shannon e Weaver (1949), que se baseia na proporção de tipos polínicos encontrados 

no amostras mensais. De acordo com a fórmula: H '= Σ (pi.ln pi), onde H' é o índice de 

diversidade, pi é a proporção de cada tipo polínico encontrado nas amostras mensais e ln é o 

logaritmo natural. Esta equação permite uma estimativa do grau de uniformidade das espécies 

vegetais visitadas pelas abelhas em um dado mês e é calculado com o índice de equitabilidade 

(J') de Pielou (1977). Calculado pela fórmula J '= H '/ H'max, onde H' é o índice de diversidade, 

H'max é o logaritmo natural do total número de tipos de pólen presentes na amostra. O índice 

de uniformidade varia de 0 a 1, o que indica um intervalo entre um uso heterogêneo e um uso 

homogêneo de recursos, respectivamente. O conjunto de interações tróficas foram 

representadas através de grafos bipartidos das principais famílias botânicas encontradas nesse 

estudo, gerados no software R (pacote: bipartido). Dados sobre precipitação durante o período 

de amostragem foram obtidos Instituto Nacional de Meteorologia - INMET, estação 

meteorológica do Pará (INMET/PA 2018). 
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Resultados 

 

 

Neste estudo, ao todo foram identificados 103 tipos polínicos coletados pelas abelhas M. 

seminigra pernigra e M. interrupta, distribuídos em 21 famílias, com oito tipos polínicos 

indeterminados. Desse total, 59 tipos polínicos foram coletados exclusivamente por M. 

seminigra pernigra, 29 exclusivos para M. interrupta e 15 tipos polínicos foram compartilhados 

por ambas as espécies (Tabela 1).  

 

No geral, os tipos polínicos encontrados com maiores proporções nas amostras de méis e 

compartilhados por ambas as abelhas foram os seguintes: Bellucia (Melastomataceae), Eugenia 

(Myrtaceae), Miconia (Melastomataceae), Myrcia (Myrtaceae), Protium heptaphyllum 

(Burseraceae) e Spondias mombin (Anacardiaceae) (Fig. 6). 

 

Melipona seminigra pernigra 

 

Para essa abelha, Mimosa pudica (Fabaceae/Mimosoideae) foi o tipo polínico mais 

representativo nas amostras de mel (agosto, 65,20%), sendo assim classificado como pólen 

dominante. Como pólen acessório: Indeterminado (tipo 3) em julho (39,60%); Miconia 

(Melastomataceae) em dezembro/2016 (38,00%), março (37,60%), setembro (35,00%) e junho 

(30,00%); Mouriri (Melastomataceae) em outubro (33,60%); Myrcia (Myrtaceae) em janeiro 

(30,00%); Tapirira guianensis (Anacardiaceae) em outubro (28,20%); Protium heptaphyllum 

(Burseraceae) em novembro (28,20%); Spondias mombin (Anacardiaceae) em novembro 

(27,20%) e Mimosa pigra (Fabaceae/Mimosoideae) em novembro (17,40%). 

 

Um total de 30 tipos polínicos foram classificados como pólen isolado importante, distribuídos 

em 9 famílias, com destaque para Bellucia (Melastomataceae), em janeiro (12,80%), Eugenia 

(Myrtaceae), em setembro (10,00%) e Talisia (Sapindaceae), em março (10,00%). Os outros 

tipos polínicos coletados por M. seminigra foram classificados como pólen isolado ocasional, 

totalizando 34 tipos distribuídos em 14 famílias, com a família Fabaceae apresentando oito 

tipos. Considerando os tipos polínicos com porcentagem acima de 10%, foram considerados 

atraentes para a espécie M. seminigra: Bellucia, Eugenia, Miconia, Mimosa pigra, Mouriri, 

Myrcia, Protium heptaphyllum, Tapirira guianensis, Spondias mombin e Talisia. O tipo 
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polínico Mimosa pudica foi encontrado em oito amostras de méis dessa abelha, sendo 

encontrado em agosto com frequência superior a 60%.  

 

Em relação ao número de tipos polínicos encontrados mensalmente nas amostras de mel para a 

espécie M. seminigra, apresentou menos de 10 tipos polínicos em apenas 4 das 12 amostras, 

nos meses de junho (nove), julho (sete), agosto (nove) e outubro apenas (cinco) tipos polínicos, 

apresentando maior riqueza nos meses de fevereiro com (21) e março (20) tipos. 
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Tabela 1: Frequência de tipos polínicos encontrados em amostras de méis da abelha Melipona seminigra pernigra coletadas de dezembro de 2016 

a novembro de 2017 na comunidade de Suruacá, Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, Santarém (PA).  

 SURUACÁ 

Espécie/Abelha Melipona seminigra pernigra 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

ANACARDIACEAE             

 Anacardium           5,00   

Spondias mombin  11,20 2,80 2,60   7,00 8,80   6,00  27,20 

Tapirira guianensis  5,80 3,60      8,20 10,00 28,20 10,40 

Tipo 1   6,00          

Tipo 2   1,00          

ARALIACEAE             

Schefflera morototoni     5,00        

Tipo 1      1,60       

Tipo 2        6,20     

Tipo 3            9,60 

ARECACEAE             

Elaes     1,00 2,00        

Maximiliana maripa    1,20         

ASTERACEAE    0,00         

Ambrosia  1,00 1,00 0,60         

Bactris   3,40          

BURSERACEAE             

Protium heptaphyllum 16,00 12,20 20,20 4,60 24,00 17,00 13,20 23,40 6,20 13,00 28,20  
 

CYPERACEAE             

Scleria          1,20   

EUPHORBIACEAE             
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 SURUACÁ 

Espécie/Abelha Melipona seminigra pernigra 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

Alchornea    2,00 1,20     5,40    

Tipo 1    1,20         

FABACEAE/CAESALPINIOIDEAE             

Cassia mimosoides    3,40         

Copaifera langsdorffii    1,60         

Delonix regia  1,00           

Dialium             7,40 

Hymenea 1,00      1,00 8,20     

Hymenea paviflora  1,00 1,00 1,40         

Tipo 1   3,40          

Tipo 2    3,60         

Tipo 3            2,20 

FABACEAE/FABOIDEAE             

Swartzia     1,60        

FABACEAE/MIMOSOIDEAE             

Inga      1,20        

Leucaena     4,00        

Mimosa            17,40 

Mimosa pigra     3,00        

Mimosa pudica 2,80 4,00 6,60 10,80 4,60 21,00 29,20 0,00 65,20    

Mimosa sensitiva     2,00        

Stryphnodendron 1,00         2,00   

Stryphnodendron guianense   2,00 2,00         

LORANTHACEAE             

Phthirusa     1,00        
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 SURUACÁ 

Espécie/Abelha Melipona seminigra pernigra 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

MALPIGHIACEAE             

Byrsonima     3,00     2,00   

Tipo 1 0,60            

Tipo 2    0,80         

MALVACEAE             

 Rhodognaphalopsis minor   1,20          

Malvaceae tipo   2,00          

MELASTOMATACEAE             

Bellucia  5,60 12,80 10,40 4,00  9,00    11,00   

Miconia  38,00 18,00  37,60 27,00 30,00 2,20 13,40  35,20   

Mouriri      6,00 34,40 0,00   33,60  

Tipo 1        7,20     

Tipo 2         2,60    

MYRTACEAE             

Eugenia  1,40 6,00 0,00 3,20 6,00 5,00    10,00 7,60 

Eugenia stiptata             

Myrcia 22,00 30,00 15,80  7,00        

Psidium 1,00        1,20   2,00 

Psidium guajava  1,60           

Serjania       1,00       

Syzygium   1,60  4,40     3,00   

Tipo 1   4,00          

Tipo 2    6,80         

Tipo 3       3,00      

Tipo 4       3,20      
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 SURUACÁ 

Espécie/Abelha Melipona seminigra pernigra 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

Myrtaceae tipo 5            3,00 

PASSIFLORACEAE                         

Passifloraceae tipo   1,20     2,00     

POLYGONACEAE             

Triplaris          1,00   

RUBIACEAE             

Zanthoxylum    1,00         

Rubiaceae tipo            1,00 

SAPINDACEAE             

Talisia 0,80 8,40  10,00     1,00 1,00   

SAPOTACEAE             

Pouteria     2,00        

Sapotaceae tipo   5,00          

SOLANACEAE             

Solanum     2,00 1,40   7,40 5,00   

URTICACEAE             

Cecropia     3,00     4,60   

INDETERMINADO             

Tipo1    6,00         

Tipo2    1,20         

Tipo3        39,60     

Tipo.4         2,80    

Tipo5            7,00 

Tipo 6            5,20 

Total % 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 
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 SURUACÁ 

Espécie/Abelha Melipona seminigra pernigra 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

N° de tipos polínicos 11 13 21 20 17 10 9 7 9 14 5 12 

Diversidade H' 1,708 2,056 2,635 2,273 2,344 1,903 1,703 1,621 1,301 2,123 1,311 2,161 

Equitabilidade J' 0,712 0,802 0,866 0,757 0,811 0,826 0,775 0,833 0,592 0,804 0,945 0,891 
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Melipona interrupta 

 

Para M. interrupta, os seguintes tipos polínicos foram considerados dominantes: Protium 

heptaphyllum (Burseraceae) em fevereiro (76,20%), janeiro (74,20%), março (61,00%) e agosto 

(59,60%); Miconia (Melastomataceae) em novembro (76,00%), abril (70,00%) e setembro 

(64,00%) e Spondias mombin (Anacardiaceae) em janeiro (56,40%). Já os tipos polínicos 

agrupados na classe pólen acessório, foram: Bellucia (Melastomataceae) em setembro 

(35,00%); Mouriri (Melastomataceae) em maio (28,40%); Eugenia (Myrtaceae) em julho 

(18,80%) e agosto (18,20%) e Cassia (Fabaceae/Caesalpinioideae) em agosto (18,60%) (Tabela 

2, Fig.7) 

 

Para classe de frequência de pólen isolado importante foram encontrados 18 tipos distribuídos 

em oito famílias, com destaque para Myrtaceae, com cinco tipos (Tabela 2). Os tipos polínicos 

considerados isolados ocasionais representaram 19 tipos inseridos em 11 famílias, com 

destaque para Byrsonima (Malpighiaceae), em maio (2,60%), Myrtaceae tipo 1, em fevereiro 

(2,60%), Araliaceae tipo, em janeiro (2,30%) e fevereiro (1,80%) (Tabela 2). Os seguintes tipos 

polínicos foram representados acima de 10% e, portanto, foram considerados atraentes para M. 

interrupta: Bellucia, Cassia e Eugenia. Além de serem considerados atraentes em vários meses, 

Protium heptaphyllum e Miconia também representaram acima de 76% do pólen coletado em 

fevereiro e novembro (Tabela 2). 

 

Ao contrário da espécie M. seminigra pernigra que apresentou uma maior riqueza de tipos 

polínicos, superior ou igual a 10 em oito meses Já espécie M. interrupta apresentou menor 

riqueza de tipos polínicos ou seja, menos de 10 tipos em 9 das 12 amostras analisadas, com 

maior número de tipos polínicos em dezembro de 2016 com (11), maio (13) e junho com (12) 

tipos polínicos. 
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Tabela 2: Frequência de tipos polínicos encontrados em amostras de méis da abelha Melipona interrupta coletadas de dezembro de 2016 a novembro 

de 2017 na comunidade de Suruacá, Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, Santarém (PA).  

  

 VILA FRANCA 
 

Espécie/Abelha Melipona interrupta 
 

 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 
 

ANACARDIACEAE             
 

Spondias mombin  2,00 56,40 0,80 2,00         
 

ARALIACEAE             
 

Schefflera morototoni 5,00   5,60 1,60 1,20 3,00      
 

Araliaceae   2,30 1,80          
 

ARECACEAE             
 

Arecaceae            3,00  
 

ASTERACEAE             
 

Ambrozia         1,00     
 

BURSERACEAE             
 

Protium heptaphyllum 74,00 34,80 76,20 61,00 3,20 2,80 2,60 59,60 44,40 10,00 3,00 3,40 
 

CUNONIACEAE             
 

Cunoniaceae     1,00        
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 VILA FRANCA 
 

Espécie/Abelha Melipona interrupta 
 

 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 
 

CYPERACEAE             
 

Cyperus      3,40       
 

FABACEAE/CAESALPINIOIDEAE                       
 

Cassia tipo1             4,00  18,60     
 

Cassia tipo 2         3,00     
 

Copaifera  1,00 1,20  9,20  7,40         
 

Tipo 1 2,00               
 

Tipo 2 1,00               
 

Tipo 3   1,60             
 

Tipo 4   1,20             
 

FABACEAE/FABOIDEAE                
 

Aldina      1,00          
 

Diplotropis       1,00          
 

Tipo 1 1,00               
 

FABACEAE/MIMOSOIDEAE                
 

Inga        3,00         
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 VILA FRANCA 
 

Espécie/Abelha Melipona interrupta 
 

 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 
 

LORANTHACEAE                
 

Phthirusa 1,00               
 

MALPIGHIACEAE                       
 

Byrsonima           2,60           
 

Malpighiaceae 1,00 1,00                   
 

MALVACEAE                       
 

Malvaceae       0,80               
 

MELASTOMATACEAE                       
 

Bellucia 3,00         2,40 5,00   7,20 35,00  7,00 
 

Miconia 10,00 2,40 10,60 8,60 70,00 33,4 35,4 19,60   43,00 64,00 76,00 
 

Mouriri           28,4           
 

Tipo 1         10,00   8,00         
 

Tipo 2           8,00 7,00         
 

MYRTACEAE                       
 

Eugenia         5,00 11,40 13,00 18,80 18,20 5,00 11,00 5,00 
 

Eugenia stiptata           1,00           
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 VILA FRANCA 
 

Espécie/Abelha Melipona interrupta 
 

 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 
 

Myrcia   1,20 4,00 9,60               
 

Psidium             6,00        3,60 
 

Psidium guajava             5,60         
 

Tipo 1     2,60                 
 

Tipo 2       11,40         
 

Tipo 3            3,80    
 

Tipo 4              8,00  
 

POLYGONACEAE                
 

Polygonum       1,00         
 

RUBIACEAE                
 

Borreria              3,00  
 

SAPINDACEAE                
 

Sapindaceae   0,60            
 

SOLANACEAE                
 

Solanum             7,00 8,00 5,00 
 

Tipo 1           1,00     
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 VILA FRANCA 
 

Espécie/Abelha Melipona interrupta 
 

 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 
 

INDETERMINADO                
 

Tipo1         3,40       
 

Tipo 2            4,80    
 

Total % 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 
 

N° de tipos polínicos 11 8 9 8 7 13 12 5 7 5 7 5 
 

Diversidade H' 1,063 1,051 0,952 1,309 1,072 1.879 2,128 1,034 1,548 1,297 1,248 0,929 

Equitabilidade J' 0,443 0,505 0,433 0,63 0,551 0,733 0,856 0,643 0,796 0,806 0,641 0,518 
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Índices ecológicos  

 

A diversidade obtida para o espectro polínico dos méis de M. seminigra pernigra exibiu os 

maiores valores em fevereiro (H’= 2,635), março (H’= 2,273) e abril (H’= 2,344), enquanto os 

menores valores foram encontrados em julho (H’= 1,621), agosto (H= 1,301) e outubro (H’= 

1,311). Para a equitabilidade, as coletas foram mais uniformes em fevereiro (J’= 0,866), outubro 

(J’= 0,945) e novembro (J’= 0,891). Em contraste, os valores mais baixos de uniformidade 

foram registrados em dezembro de 2016 (J’= 0,712), março (J’= 0,757) e agosto (J’= 0,592) 

(Tabela 1). 

 

O índice de diversidade registrado para M. interrupta exibiu valores mais altos em maio (H’= 

1,879), junho (H’= 2,128) e agosto (H’= 1,548), sendo que os menores valores foram obtidos 

em fevereiro (H’= 0,952), julho (H’= 1,34) e novembro (H’= 0,929). O índice de uniformidade 

para esta abelha apresentou os valores mais altos em maio (J’= 0,733), junho (J’= 0,856) e 

setembro (J’= 0,806), enquanto os menores valores foram obtidos em dezembro de 2016 (J’= 

0,443), janeiro (J’= 0,505), fevereiro (J’= 0,433) (Tabela 2). 

 

Dados climáticos 

 

As variáveis ambientais registradas durante o período de amostragem exibiram alta variação no 

volume de chuvas, atingindo os maiores valores em janeiro (247 mm) e março (256 mm). Em 

contraste, os menores valores foram registrados em agosto/outubro (10 mm) e novembro (zero). 

A respeito da umidade relativa, os maiores valores foram registrados em janeiro (91%) e 

fevereiro/março (92%) e os menores valores em outubro (80%) e novembro (79%). Em relação 

à temperatura, valores mais elevados foram obtidos em setembro/outubro (28 °C) e novembro 

(29 °C), enquanto que os valores mais baixos foram registrados em janeiro, fevereiro e março 

(26 °C), seguidos por abril e junho (25 °C) (INMET/PA 2018). (Fig. 5).  

 

A riqueza de tipos polínicos indica resultados positivos a variável precipitação para a abelhas 

M. seminigra pernigra e M. interrupta durante o período de estudo. A riqueza de tipos polínicos 

foi maior nos meses de maior precipitação (janeiro a junho). O mês de fevereiro correspondeu 

ao de maior número de tipos polínicos nas amostras para M. seminigra pernigra; para M. 

interrupta, o mês com maior riqueza de tipos foi maio. 
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Figura 5:  Registro de diversidade H’ e uniformidade J’ dos tipos polínicos encontrados nas 

amostras de mel de Melipona seminigra pernigra (Msp) e Melipona interrupta (Min) e dados 

de temperatura (°C), umidade relativa (%) e precipitação (mm) nas comunidades Suruacá (SU) 

e Vila Franca (VF), Resex Tapajós-Arapiuns, Pará, Brasil, entre dezembro de 2016 e novembro 

de 2017. 
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Figura 6: Grafo (bipartido) de proporção das interações tróficas entre Melipona interrupta (Mi) 

e Melipona seminigra pernigra (Msp), representando as famílias botânicas compartilhadas por 

essas espécies no período de dezembro de 2016 a novembro de 2017. (Comunidades da Resex 

VF – Vila Franca, SUR – Suruacá). 
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Figura 7: Fotomicrografias dos tipos polínicos mais frequentes para as amostras de mel de 

Melipona seminigra pernigra. Anacardiaceae, Spondias mombin, Tapirira guianensis (A, B); 

Burseraceae, Protium heptaphyllum (C); Fabaceae/Caesalpinioideae, Dialium; (D); 

Fabaceae/Mimosoideae, Mimosa pudica (E); Melastomataceae, Bellucia, Miconia e Mouriri 

(F,G,H); Myrtaceae, Eugenia e Myrcia (I,J); Sapindaceae, Talisia (K) Solanaceae, Solanum 

(L).  
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Figura 8: Fotomicrografias dos tipos polínicos mais frequentes para as amostras de mel de 

Melipona seminigra pernigra. Anacardiaceae, Spondias mombin (A); Araliaceae, Schefflera 

morototoni (B); Burseraceae, Protium heptaphyllum (C); Fabaceae/Caesalpinioideae, Cassia e 

Copaifera (D,E); Melastomataceae, Bellucia, Miconia e Mouriri (F,G,H); Myrtaceae, Eugenia, 

Myrcia e Psidium (I,J,K); Solanaceae, Solanum (L). 
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Discussão 

 

Entre as abelhas sem ferrão criadas em meliponários na Amazônia, destaca-se o gênero 

Melipona Illiger, 1806. Vários estudos melissopalinológicos já foram realizados nesta região 

com esse gênero (Absy & Kerr 1977; Absy et al. 1984; Ferreira & Absy 2013; Marques-Souza 

1993; Oliveira et al. 2009, Ueira-Vieira et al. 2013; Rezende et al. 2018). Eles destacam a 

importância das plantas afins aos tipos polínicos Miconia e Bellucia (Melastomataceae) como 

espécies-chave na alimentação desses insetos, por apresentarem como recurso o pólen. Tais 

espécies apresentam baixa sazonalidade, garantindo a disponibilidade do recurso por longos 

períodos no ano. Estes também foram classificados em nosso estudo como tipos polínicos 

dominantes para Melipona interrupta e acessórios para Melipona seminigra pernigra. Isso se 

deve ao fato de algumas espécies de abelhas realizarem a polinização por vibração, agarrando 

as anteras (predominantemente com deiscência poricida) e vibram seus tórax, agitando as 

anteras e liberando o pólen, isso é comum para algumas famílias como; 

Fabaceae/Caesalpinioideae, Melastomataceae e Solanaceae (Buchamann 1983; Nunes-Silva et 

al. 2010; Pinheiro & Sazima 2007). 

 

Barth (1989), estudando o pólen no mel brasileiro, considerou uma alta porcentagem de plantas 

poliníferas em amostras de méis. Corroborando essa assertiva, os tipos Miconia 

(Melastomataceae) e M. pudica (Fabaceae/Mimosoideae) foram identificadas aqui como grãos 

de pólen super-representados, originários de plantas que fornecem pouco néctar. Em contraste, 

identificamos vários tipos polínicos subrepresentados que provavelmente são boas fontes de 

néctar: Talisia (Sapindaceae), Tapirira guianensis (Anacardiaceae), Syzygium (Myrtaceae), 

Protium heptaphyllum (Burseraceae) e Eugenia (Myrtaceae).  

 

A forte ocorrência de plantas poliníferas nestas amostras de mel pode ser devido ao intenso 

forrageamento de abelhas operárias nestas plantas para obtenção de pólen. A frequente 

ocorrência de Miconia (Melastomataceae) e Mimosa pudica (Fabaceae/Mimosoideae) em 

amostras de mel de M. seminigra e M. interrupta pode estar relacionada com o tamanho dos 

grãos de pólen, que variam de muito pequenos a pequenos e são sempre liberados em grandes 

quantidades pelas plantas. Além disso, os tipos de pólen originários de plantas poliníferas 
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aparecem bem representados em amostras de mel e refletem a contaminação do néctar (Absy 

et al. 1980; Ferreira e Absy, 2017b; Rezende et al. 2018). 

 

Os principais tipos polínicos responsáveis por altas frequências de pólen encontradas para M. 

seminigra nas amostras foram Mimosa pudica (65,20%) e, para Melipona interrupta, foram 

Protium heptaphyllum (76,20%), Miconia (76,00%) e Spondias mombin (56,40%). Ferreira e 

Absy (2017a), estudando o nicho de pólen e interações tróficas entre colônias de Melipona 

(Michmelia) seminigra merrillae Cockerell, 1919 e Melipona (Melikerria) interrupta, 

encontraram uma forte relação entre a nutrição dessas espécies e o tipo polínico Mimosa pudica 

(Fabaceae/Mimosoideae), corroborando com nosso estudo para a comunidade de Suruacá.  

 

Enquanto isso, Oliveira et al. (2009) observaram recursos polínicos coletados por abelhas sem 

ferrão em um fragmento de floresta na região de Manaus e destacaram a importância da família 

Burseraceae, com o tipo polínico Protium heptaphyllum. Este tipo polínico foi utilizado por 

todas as abelhas, destacando-se como fonte importante para M. seminigra merrrillae. No 

mesmo estudo, a família Anacardiaceae foi representada pelos tipos Tapirira guianensis e 

Spondias mombin, coletados pelas campeiras de M. seminigra merrillae e M. fulva. A 

recompensa floral oferecida aos visitantes, na maioria das espécies de Anacardiaceae, é o 

néctar. Nestas espécies, as flores têm anteras rimosas e seu pólen fica totalmente exposto, 

favorecendo coletas oportunísticas. As flores desta família são normalmente pouco vistosas, 

sendo hermafroditas ou unissexuadas (Ribeiro et al. 1999). 

 

No presente estudo, encontramos algumas famílias (tipos polínicos) bem representadas, como 

Fabaceae/Mimosoideae, com Mimosa pudica para M. seminigra, Burseraceae, com Protium 

heptaphyllum, e Melastomataceae, com Miconia, para a espécie M. interrupta. Segundo Judd 

et al. (2010), as famílias Melastomataceae, Fabaceae e Myrtaceae são predominantemente 

polinizadas por abelhas. Além disso, grande parte dos tipos polínicos foram considerados 

atraentes (> 10% de frequência) para a espécie M. seminigra: Indeterminado 3, Miconia 

(Melastomataceae), Mouriri (Melastomataceae), Myrcia (Myrtaceae); Tapirira guianensis 

(Anacardiaceae); Protium heptaphyllum (Burseraceae); Spondias mombin (Anacardiaceae); 

Mimosa pigra (Fabaceae/Mimosoideae) e Bellucia (Melastomataceae) e para M. interrupta: 
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Bellucia (Melastomataceae); Mouriri (Melastomataceae); Eugenia (Myrtaceae) e Cassia 

(Fabaceae/Caesalpinioideae) (Fig.7). 

 

Os tipos polínicos com representatividade inferior a 10% podem atuar como recursos 

complementares e tornar-se importantes para manter as colônias por períodos limitados, quando 

a oferta dos principais recursos estiver sujeita a variações sazonais (Ramalho et al. 1985). A 

espécie M. seminigra pernigra apresentou nas amostras de méis maior riqueza de tipos 

polínicos (n = 74). Em contraste, M. interrupta apresentou teve menor riqueza de tipos (n = 44). 

Resultados semelhantes a estes foram encontrados no estudo de Ferreira e Absy (2017b), 

analisando tipos polínicos em méis e relações tróficas entre colônias de M. seminigra merrillae 

e M. interrupta criadas racionalmente em meliponários na cidade de Manaus, estado do 

Amazonas. Essa abordagem pode mostrar a tendência generalista dessas abelhas, conforme 

discutido por Ramalho et al. (2007).  

 

Os valores encontrados para a diversidade (H’), indicaram que a espécie M. seminigra pernigra 

na comunidade de Suruacá, apresentou maiores valores ao longo do ano em relação à espécie a 

M. interrupta. A análise de equitabilidade (J’), mostrou que a espécie M. seminigra pernigra 

utilizou maior nicho polínico e o uso dos diferentes tipos polínicos foi mais homogêneo, 

indicando que essa espécie pode ser considerada mais generalista no uso dos recursos. Enquanto 

isso, M. interrupta apresentou a extensão de nicho polínico muito similar, com diferenças 

quanto à abundância dos tipos polínicos utilizados, sendo considerada menos generalista, 

mostrando grande preferência por poucos tipos polínicos; dos 45 tipos utilizados por M. 

interrupta, os que se apresentaram mais abundantes nas amostras foram Miconia, Protium 

heptaphyllum e Eugenia. A diversidade menor para M. seminigra, registrada em agosto, e para 

M. interrupta, em novembro, sugere o uso de poucas fontes que podem ter sido mais atrativas 

pela maior abundância de tipos, enquanto que no período chuvoso houve coleta em maior 

número de fontes, com reduzida frequência polínica. 

 

Os resultados mostraram que dos 103 tipos presentes nas amostras de méis para as duas abelhas 

(Tabelas 1 e 2), 15 tipos polínicos foram compartilhados entre ambas as espécies. Considerando 

a proporção dos tipos encontrados nas amostras, observamos que as famílias botânicas sendo 

exploradas por ambas as espécies de abelhas foram, em ordem decrescente, Melastomataceae, 

Fabaceae/ Caesalpinioideae, Burseraceae, Myrtaceae e Anacardiaceae (Fig. 6). 



78 
 
 
 

 

Os meses que apresentaram maior precipitação variaram de janeiro a junho, neste mesmo 

período, foi o que apresentou maior riqueza de tipos polínicos para ambas as espécies de 

abelhas. Os maiores valores de H’ e J’ para a espécie M. semigra ocorreram durante as altas 

taxas de precipitação com H’= 2,635 em fevereiro e H’= 2,344 em abril. Em relação aos maiores 

valores de J’, ocorreram em meses com baixa precipitação (J’= 0,945 em outubro e J’= 0,891 

em novembro). Já para a espécie M. interrupta os maiores valores de diversidade H’ e J’ 

ocorreram no mês de junho (H’= 2,128 e J’= 0,856) (Fig.5). 

 

Resultados semelhantes a esses encontramos no trabalho de Oliveira et al. (2009), estudando o 

recurso polínico coletado por abelhas sem ferrão em um fragmento de floresta na região de 

Manaus. Eles verificaram que a precipitação pluviométrica é o fator mais importante que 

influencia na extensão do nicho polínico, promovendo maior diversificação da coleta em 

virtude da baixa floração.  

 

Verificou-se que a precipitação pluviométrica foi um fator importante que possivelmente 

influencia na extensão do nicho polínico, como verificado no mês de fevereiro, para M. 

seminigra, e de maio, para M. interrupta, onde se obteve o maior número de tipos polínicos. As 

abelhas coletaram no total nas duas comunidades 147 tipos no período chuvoso e 98 no período 

mais seco. Isto pode ser justificado pela oferta de recursos nos determinados períodos, sendo 

que no período mais seco ocorre a floração mais intensa de determinadas espécies, como T. 

guianensis. A semelhança entre os índices de diversidade mostra que essas abelhas exibem o 

mesmo potencial de coleta, o que pode comprometer a manutenção de sistemas mais sensíveis 

ou espécies populosas, dependendo da diversidade de flores e do comportamento das abelhas 

nas flores (Ferreira e Absy 2017a). 

 

Neste estudo, associamos o pólen das famílias Anacardiaceae, Melastomataceae, 

Fabaceae/Mimosoideae e Myrtaceae com ambas as espécies de abelhas e descobrimos a 

abundância desses tipos polínicos nas amostras de mel (Fig.4). A família Fabaceae contribuiu 

para a riqueza das espécies vegetais utilizadas, especialmente para a abelha M. seminigra, que 

é considerada a mais generalista das duas espécies estudadas. Apesar de vários estudos sobre 

os tipos polínicos coletados por abelhas sem ferrão na região amazônica e a importância desses 
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estudos para o desenvolvimento da meliponicultura nas comunidades, poucos estudos 

priorizaram análises de pólen em amostras de mel dessas espécies, embora este seja o recurso 

mais valioso para os meliponicultores (Ferreira e Absy 2017b; Novais e Absy 2015; Novais et 

al. 2015; Rezende et al. 2018). 

 

 

Conclusão 

 

Os dados gerados pelo presente estudo, mostraram que dos 103 tipos presentes nas amostras de 

méis para as espécies de abelhas M. seminigra pernigra e M. interrupta, 15 tipos polínicos 

foram compartilhados por essas abelhas. Considerando a proporção dos tipos polínicos 

encontrados nas amostras, as famílias botânicas sendo exploradas por ambas as espécies de 

abelhas foram, em ordem decrescente, Melastomataceae, Fabaceae/ Caesalpinioideae, 

Burseraceae, Myrtaceae e Anacardiaceae. 

 

Em relação aos índices ecológicos os maiores valores de H’ e J’ para a espécie M. semigra 

ocorreram em fevereiro (H’= 2,635) e abril (H’= 2,344). Os maiores valores de J’, ocorrerem 

nos meses de outubro (J’= 0,945)  e novembro (J’= 0,891). Já para a espécie M. interrupta os 

maiores valores de H’ e J’ ocorreram no mês de junho (H’= 2,128 e J’= 0,856). 

 

Os valores encontrados para a diversidade (H’), indicaram que a espécie M. seminigra pernigra 

na comunidade de Suruacá, apresentou maiores valores ao longo do ano em relação à espécie a 

M. interrupta. A análise de equitabilidade (J’), mostrou que a espécie M. seminigra pernigra 

utilizou maior nicho polínico e o uso dos diferentes tipos polínicos foi mais homogêneo, 

indicando que essa espécie pode ser considerada mais generalista no uso dos recursos. Enquanto 

isso, M. interrupta apresentou a extensão de nicho polínico muito similar, com diferenças 

quanto à abundância dos tipos polínicos utilizados, sendo considerada menos generalista, 

mostrando grande preferência por poucos tipos polínicos; dos 45 tipos utilizados por M. 

interrupta, os que se apresentaram mais abundantes nas amostras foram Miconia, Protium 

heptaphyllum e Eugenia. 
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CAPÍTULO III 

______________________________________________________________________ 

SOUZA, R.R.; PIMENTEL, A.D.A, ABREU, V.H.R, NOVAIS, J.S. ANÁLISE 

PALINOLÓGICA DE MÉIS DE Frieseomelitta longipes (SMITH, 1854) (APINAE: 

MELIPONINI) EM DUAS COMUNIDADES DA RESERVA EXTRATIVISTA TAPAJÓS-

ARAPIUNS, BAIXO AMAZONAS, PARÁ, BRASIL. (O artigo será submetido ao Journal of 

Apicultural Research na versão em língua inglesa).  
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Análise palinológica de méis de Frieseomelitta longipes (Smith, 1854) (Apinae: 

Meliponini) em duas comunidades da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, Baixo 

Amazonas, Pará, Brasil 

 

Resumo 

 

Neste trabalho objetivamos identificar, a partir dos grãos de pólen presentes em méis estocados 

por Frieseomelitta longipes, as espécies de plantas com potencial meliponícola, além de 

analisar comparativamente esses espectros polínicos em duas comunidades da Reserva 

Extrativista (Resex) Tapajós-Arapiuns, no Baixo Amazonas, Pará. As amostras de mel foram 

coletadas entre dezembro de 2016 e novembro de 2017, nas comunidades de Anã e Solimões. 

Estas, foram obtidas uma vez por mês diretamente dos potes de armazenamento e, 

posteriormente, acetolisadas para posteriormente serem identificadas e analisadas. Ao todo, 

identificamos 184 tipos polínicos distribuídos em 38 famílias botânicas para as duas 

comunidades estudadas, sendo que 14 tipos polínicos permanecem indeterminados:  nove para 

as amostras de méis de Anã e cinco para as amostras de Solimões. Desse total, 104 foram 

encontrados exclusivamente nas amostras de méis procedentes da comunidade Anã, 58  foram 

identificados exclusivamente nas amostras da comunidade de Solimões e 22 tipos polínicos  em 

ambas as comunidades, tendo como os mais representativos: Spondias mombin, Tapirira 

guianensis (Anacardiaceae); Caelsapinia peltophoporoides, Delonix regia 

(Fabaceae/Caesaepinioideae); Mimosa guilhandinie (Fabaceae/Mimosoideae); Eugenia 

stiptata, Psidium guajava (Myrtaceae) e Cecropia (Urticaceae). A diversidade H’ foi maior ao 

longo do ano na comunidade de Anã e atingiu maior valor no mês de janeiro (H' = 2,758), 

comparada com a comunidade de Solimões que atingiu no mesmo mês H' = 2,574. Em relação 

à uniformidade J’ das coletas, a comunidade de Anã apresentou maiores valores, atingindo o 

maior valor no mês de janeiro (J' = 0,973); em contrapartida, os menores valores foram 

encontrados na comunidade de Solimões, atingindo seu maior valor no mês de abril (J' = 0,903). 

 

Palavras-chave: abelhas sem ferrão, Palinologia, meliponicultura, Amazônia, Recursos 

tróficos 

 

 

 



89 
 
 

Introdução  

 

As abelhas sociais destacam-se como os principais agentes polinizadores por 

constituírem o maior componente de biomassa de insetos que se alimentam de pólen e néctar 

em muitas áreas tropicais (Silveira et al., 2002; Ramalho et al., 2007; Rech et al., 2014).  As 

abelhas da tribo Meliponini são popularmente conhecidas como “abelhas indígenas sem 

ferrão”, podendo ser manejadas de modo racional para a produção de mel, pólen e 

possivelmente na polinização de espécies silvestres e cultivadas (Absy et al., 2018). 

A relação entre flores e abelhas permite que as fontes de alimento desses insetos possam 

ser identificadas de forma direta, por meio de observações de abelhas forrageiras em flores ou, 

de maneira indireta, quando as fontes de alimento são identificadas após as abelhas forragearem 

o alimento (Barth, 2004, Carvalho et al., 2001; Luz et al., 2007). Um exemplo é a análise de 

pólen em amostras de mel, que pode fornecer uma valiosa contribuição para o conhecimento 

da flora utilizada na produção apícola e meliponícola, contribuindo para caracterizar a origem 

botânica do recurso utilizado (Louveaux et al., 1970; Stawiarz e Wróblewska, 2010). Quando 

se segue uma periodicidade mensal, as análises fornecem também um calendário floral 

importante para estudos posteriores (Luz et al., 2007). 

Além disso, cada espécie de abelha pode exibir preferências florais específicas 

(Ramalho et al., 2007; Marques-Souza, 2010). Dessa maneira, a taxa de visitação de certos 

polinizadores pode ser influenciada pelo tamanho da flor, umidade relativa do ar e do solo, 

pressão atmosférica, precipitação, temperatura, altitude e duração do dia (Bawa, 1983; Kleinert-

Giovannini e Imperatriz-Fonseca, 1987; Hilário et al., 2001; Kajobe e Echazarreta, 2005). 

Na maioria dos ecossistemas, a conservação envolve a promoção de usos alternativos 

que promovam retorno econômico (Godoy et al., 1993). Essas alternativas incluem a aquisição 

de recursos e produtos que podem ser restaurados em ecossistemas em ciclos definidos, que 

permitem aos proprietários de terras obter renda e manter o equilíbrio ecológico desses 

ecossistemas (Reis e Mariot, 1999). Neste sentido, a meliponicultura vem ganhando cada vez 

mais atenção como uma atividade potencialmente sustentável que constitui uma maneira de 

frear o desmatamento, além de gerar lucros em comunidades de baixa renda, por meio da 

exploração correta dos recursos produzidos por abelhas nativas sem ferrão (Ferreira e Absy, 

2013).  

A espécie de abelha sem ferrão Frieseomelitta longipes (Smith, 1854) possui uma 

distribuição geográfica neotropical que vai do sudoeste mexicano ao sudeste brasileiro (estado 
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de São Paulo), sendo encontrado em florestas da Amazônia (estado do Pará), em vegetação de 

caatinga (estado da Bahia) e cerrado (Faustino et al., 2002; Teixeira et al., 2007; Marques-

Souza, 2010; Grüter et al., 2017). Suas colônias podem ser médias a grandes e, embora a 

produção de mel não seja muito alta, esta espécie é bastante manejada nas comunidades da 

Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns (Resex). 

Apenas um estudo melissopalinológico para esta espécie na Amazônia foi realizado por 

Souza et al., (2018), em que foi avaliado a atividade antioxidante da própolis de diferentes 

colônias.  No Brasil há poucos estudos de melissopalinologia para o gênero Frieseomelitta von 

Ihering, 1912, os quais focaram principalmente na espécie Frieseomelitta varia (Absy et al., 

1984; Oliveira et al.,2009; Marques-Souza, 1993,1999, 2010; Aleixo et al., 2013) 

Neste trabalho, objetivamos identificar, a partir dos grãos de pólen presentes em 

amostras de méis estocados por Frieseomelitta longipes, as espécies vegetais com potencial 

meliponícola em duas comunidades da Resex Tapajós-Arapiuns, no Baixo Amazonas, Pará. 

Além disso, buscamos analisar comparativamente esses espectros polínicos nas duas áreas em 

estudo, no que diz respeito aos tipos polínicos dominantes, verificando-se como essa abelha 

diversifica sua dieta ao longo do ano. 

 

Material e métodos 

 

Área de estudo 

 

A pesquisa foi desenvolvida em dois meliponários localizados nas comunidades de Anã 

(55º 10'02,7”W  2º.40'59,9”S) e Solimões (55º 1' 32,64"W 2º 20' 43,64"S) (Figura 1), situadas 

na RESEX Tapajós-Arapiuns, entre os municípios de Santarém e Aveiro, localizados na 

mesorregião do Baixo Amazonas e sudoeste do estado do Pará, entre os Rios Tapajós e 

Arapiuns. A Reserva compreende uma extensão de 647.610 hectares, onde 66% localiza-se no 

município de Santarém e Aveiro, equivalente a 453.327 ha (BRASIL, 1998; ICMBio, 2014). 

Atualmente com 72 comunidades e aproximadamente 23.000 moradores, a Resex é regida por 

um plano de manejo que visa nortear os moradores e as entidades governamentais na gestão da 

unidade de conservação (Funbio, 2015). 
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Figura 1:Área de estudo - Reserva Extrativista Tapajós –Arapiuns – (Anã e Solimões) 

O clima que abrange a Resex Tapajós-Arapiuns é o equatorial continental e úmido da 

Amazônia Central, que apresenta calor elevado (temperaturas médias anuais entre 26 e 28 ºC), 

com umidade alta (valores médios anuais entre 80 a 85%). Os totais anuais médios da 

pluviosidade variam entre 2.000 e 2.800 mm. A estação chuvosa em termos médios dura em 

torno de 7 a 9 meses, estendendo-se de novembro a julho, muito embora o trimestre mais 

chuvoso seja fevereiro, março e abril. Em relação à tipologia vegetal, predomina na RESEX a 

floresta ombrófila densa, que é caracterizada por árvores de grande porte, presença de lianas 

lenhosas e epífitas em abundância (ICMBio, 2014). Em um levantamento realizado em 

comunidades da Resex Tapajós-Arapiuns, Souza et al. (2018) encontraram diversas espécies de 

meliponíneos sendo manejados nesta área: Frieseomelitta longipes (Smith, 1854), 

Friseomellita silvestrii (Friese, 1902), Melipona (Melikerria) interrupta Latreille, 1811, 

Melipona (Michmelia) seminigra pernigra Moure & Kerr, 1950, Scaptotrigona sp. e Tetragona 

clavipes (Fabricius, 1804). Destas, as espécies mais manejadas são Scaptotrigona sp. e 

Melipona seminigra pernigra. Dentre as 72 comunidades, 30 manejam as abelhas sem ferrão, 

sendo organizadas em associações comunitárias, meliponário coletivo e particular (Figura 2). 
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Figura 2: a - Meliponário na comunidade de Anã   b -Meliponário na comunidade de Solimões, 

inseridas na Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, região do Baixo Amazonas, Pará, Brasil. 

(Fotos: Souza, RR). 

 

A comunidade de Anã 

 

Subindo o rio Arapiuns é a primeira comunidade na margem esquerda, na Reserva Extrativista 

Tapajós-Arapiuns, a cerca de quatro horas de navegação de Santarém. O acesso é 

exclusivamente por via fluvial. O território da comunidade, com uma extensão de cerca 1.200 

hectares, apresenta um solo bastante arenoso, de origem fluvial e uma vegetação composta de 

capoeiras e matas secundárias, resultado da exploração madeireira e da agricultura de corte e 

queima. Em uma região tradicionalmente ocupada por populações de descendência indígena, 

as comunidades ribeirinhas se formaram a partir das antigas vilas que resultavam de velhas 

missões e de lugares de antigas aldeias indígenas. Atualmente é composta por 82 famílias (cerca 

480 moradores. Na economia o extrativismo é atividade principal, seguida da produção de 

farinha de mandioca, criações de galináceos, pesca e a atividade meliponícola nesta comunidade 

é bem intensa apresentando um maior número de manejadores de abelhas, um total de 10 

manejadores, o mel é o principal subproduto desta atividade sendo comercializado na própria 

comunidade e na cidade de Santarém (Figura 3) (Projeto Saúde e Alegria, 2015). 

a b 
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Figura 3: Comunidade de Anã, Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, região do Baixo 

Amazonas, Pará, Brasil. (Foto: Souza, RR). 

 

Comunidade de Solimões 

 

A aldeia indígena de Solimões, localizada às margens do rio Tapajós, em Santarém, no oeste 

do Pará, conta com 44 famílias, o percurso até o local é feito por meio fluvial, através de 

embarcações que saem de Santarém. Assim como as demais comunidades localizadas na 

RESEX predomina a economia do extrativismo e benéficos do governo. Em relação a atividade 

meliponícola, estão iniciando as atividades com destaque para uma produtora que maneja 4 

espécies de meliponíneos, o qual extrai o mel para fazer produtos caseiros para curar 

enfermidades a base de conhecimento tradicional (Figura 4). 
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Figura 4: Comunidade de Solimões, Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, região do Baixo 

Amazonas, Pará, Brasil. (Foto: Souza, RR). 

 

Identificação das abelhas sem ferrão 

 

Para identificação das abelhas, foram coletados 5 indivíduos (operárias) em colmeias 

implantadas nos meliponários das duas comunidades em estudo (Anã e Solimões). As abelhas 

foram coletadas com câmara mortífera, passaram por um processo de acondicionamento, sendo 

posteriormente montadas e etiquetadas, seguindo os padrões entomológicos usuais, e enviadas 

para o laboratório de Bionomia, Biogeografia e Sistemática de Insetos (BIOSIS) da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) (Figura 5). 
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Figura 5:  Operária de Frieseomelitta longipes na entrada da caixa no meliponário da 

comunidade de Solimões, RESEX Tapajós-Arapiuns, Pará, Brasil. Foto: (Souza, RR). 

 

 Coleta do mel 

 

As coletas foram realizadas entre dezembro de 2016 e novembro de 2017. Dessa 

forma, um total de 24 amostras de mel de Friseomelitta longipes foram obtidas, sendo 12 para 

cada comunidade. A amostragem foi realizada sempre na mesma caixa de abelha durante os 12 

meses de coleta, sendo o mel retirado por meio de uma pipeta plástica esterilizada. Sempre que 

possível, foi obtido cerca de 10 mL de mel, o qual foi acondicionado em potes plásticos com 

tampa e devidamente identificados. Posteriormente, essas amostras foram mantidas num 

refrigerador a uma temperatura de cerca de 10 °C até o início do processamento. 

 

 Processamento químico e identificação de pólen 

 

Em laboratório, o tratamento adotado foi o uso de acetólise (Erdtman, 1960), seguindo 

a recomendação de (Jones e Bryant, 2004) e (Novais e Absy, 2013), utilizando etanol a 95% 

(ETOH) para a diluição inicial do mel. Após o processo de acetólise, foram preparadas, no 

mínimo, três lâminas de cada amostra utilizando gelatina glicerinada de Kisser (Salgado-

Laboriau, 1961 apud 1973), seladas com parafina (J. Müller modificado em Erdtman, 1952) 

após a análise microscópica, foram feitas fotomicrografias e mensurados com auxílio de um 

microscópio óptico com régua acoplada na objetiva de 40x e calculada a média do diâmetro 

polar (DP) e do diâmetro equatorial da vista polar (DEVP) de cada tipo polínico. Para identificar 

os tipos polínicos foram utilizadas bibliografias palinológicas especializada (Roubik e Moreno, 

1991; Carreira et al., 1996; Joosten e De Klerk, 2002; De Klerk e Joosten, 2007), bem como 

consulta à Palinoteca do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). As lâminas 

foram depositadas na Palinoteca do Laboratório de Botânica e Palinologia - LabPal da UFOPA. 

 

 Análise dos grãos de pólen no mel e análise estatística 

 

Para análise quantitativa do pólen nas amostras de mel, contamos 500 grãos de pólen 

para cada amostra, conforme Moar (1985). As frequências dos grãos de pólen foram 
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classificadas de acordo com Louveaux (1978): pólen dominante (PD= > 45%), pólen acessório 

(PA= 16 a 45%), pólen isolado importante (PIi= 3 a 15%) e pólen isolado ocasional (Pio= < 

3%). O índice de diversidade de Shannon-Weaver (1949) (H') foi calculado usando a seguinte 

equação: H '= Σ (pi.ln pi), onde H 'é o índice de diversidade, (pi) é a proporção de cada tipo 

polínico encontrado na amostra, e (ln) é o logaritmo natural. O índice J de Pielou (1977) foi 

usado para avaliar a uniformidade das amostras de mel entre as duas comunidades, usando a 

seguinte equação: J' = H'/ H’max onde H é o índice de diversidade e H'max é o logaritmo natural 

para o número total de tipos polínicos presentes nas amostras. O conjunto de interações entre s 

recursos coletados e a abelha Frieseomelitta longipes nas duas comunidades, foram 

representados por famílias botânicas em um grafo bipartido gerados o software R (pacote: 

bipartido).  

 

Resultados 

 

Ao todo, identificamos 184 tipos polínicos distribuídos em 38 famílias botânicas nas 

duas comunidades estudadas (Anã e Solimões). Além disso, 14 tipos polínicos permanecem 

indeterminados, sendo nove para as amostras de méis de Anã e cinco para as amostras de 

Solimões. Desse total de tipos polínicos, 104 foram encontrados exclusivamente nas amostras 

de méis procedentes da comunidade Anã e 58 tipos polínicos foram exclusivamente 

encontrados nas amostras da comunidade de Solimões; 22 tipos polínicos foram encontrados 

nas amostras em ambas as comunidades (Tabela 1). 

 

Comunidade de Anã 

 

Na comunidade Anã, foram reconhecidos 126 tipos polínicos, distribuídos em 27 

famílias e nove tipos indeterminados. O tipo polínico classificado como PD (pólen dominante) 

para esta comunidade foi Spondias mombin (Anacardiaceae), com 48,00 %, destacando que foi 

o único tipo polínico dominante para esta comunidade. Os tipos polínicos classificados como 

PA (pólen acessório) foram: Psidium (Myrtaceae), em agosto (34,00%); junho (15,00 %) e abril 

(15,80 %); Chamaecrista (Fabaceae), em agosto (27,60 %); Tapirira guianensis 

(Anacardiaceae) em novembro (25,00 %), abril (21,20 %) e maio (19,60 %); Psidium guajava 

(Myrtaceae) em julho (19,20 %); Indeterminado em setembro (17,60 %) e Myrtaceae tipo 6 em 
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abril (17,20 %) em abril. Os demais tipos polínicos foram classificados como PIs (pólen isolado 

importante), com destaque para: Protium heptaphyllum (Burseraceae) em setembro (14,00 %);  

Bactris  (Arecaceae) em junho (13,60%); Lamiaceae tipo em fevereiro (11,60 %); Celastraceae 

tipo em fevereiro (11,40%); Eugenia tipo (Myrtaceae) em julho (11,20 %)  e para a família 

Fabaceae com 5 tipos Toxocodendron em março (9,00 %), Cassia em dezembro/2016 (8,00 %), 

Mimosa em novembro (7,60 %), Copaifera em fevereiro e Dialium em novembro com (7,00 

%). Dentre os tipos polínicos isolados ocasionais, tiveram destaque: Euterpe (Arecaceae) em 

agosto (2,40 %) e junho (1,60%) e Ambrozia (Asteraceae) em dezembro/2016 (1,20 %) e em 

janeiro/2017 (2,00 %) (Tabela 1) (Figura 8).
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Tabela 1: Percentagens de tipos polínicos identificados em amostras de méis de Frieseomelitta longipes coletadas entre dezembro de 2016 e 

novembro de 2017 na comunidade de Anã, Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, Santarém, Pará, Brasil. 

 

 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov 

AQUIFOLIACEAE             

Ilex  3,00            

AMARANTHACEAE             

Amaranthus    1,00          

Chenopodium        1,20      

ANACARDIACEAE             

Anacardium    6,40 7,20         

Mangifera indica             

Spondias mombin  36,00    2,00 1,60   13,40 48,00 3,40 25,00 

Tapirira guianensis    6,60 21,20 19,60   11,00 1,40  9,60 

Toxicodendron    9,00         

Schinus  7,40           

Tipo 1   9,60          

Tipo 2   4,20          

Tipo 3   2,80          

Tipo 4           7,00  

APOCYNACEAE             

Catharanthus    1,40         

Apocynaceae    5,40           

ARALIACEAE             

Didimopanax     1,20        

Schefflera morototoni    3,40 0,80 3,00    0,80  6,80 

Tipo 1    2,80         
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Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov 

Tipo 2  6,20           

Tipo 3      9,00       

ARECACEAE             

Astrocaryum         1,00   7,00 

Bactris        13,60     

Cocos nucifera     0,80    1,20    

Euterpe       1,60  2,40    

Elaes              

Tipo 1           10,00  

Tipo 2            3,40 

ASTERACEAE             

Eupatorium   1,00          

Ambrozia  1,20 2,00           

Tipo      3,00       

BURSERACEAE             

Protium heptaphyllum      5,00  1,0  14,0   

CELASTRACEAE             

Tipo 1   11,40          

Tipo 2           3,00  

CLUSIACEAE             

Tipo           6,80  

COMBRETACEAE             

Combretum        2,40      

Tipo    0,80          

CYPERACEAE             

Cyperus          0,80    
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Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov 

             

DELLINEACEAE             

Tipo         3,20     

EUPHORBIACEAE             

Aparisthmium 3,80            

Croton     1,00 1,40 1,00       

Alchornea 7,00            

Sapium            9,60 

Tipo 3,00            

FABACEAE/CAESAEPINIOIDEAE             

Caelsapinia  4,00 7,00           

Copaifera langsdorfii  7,00       6,00    

Cassia  8,00 7,00           

Cenostigma tocatynum     2,20        

Chamaecrista          1,60  2,00 

Delonix regia   1,60   12,80   27,60    

Dialium            1,80 

Hymenea   2,8          

Hymenea paviflora            1,40 

Senna       4,60       

Schizolobium amazonicum    2,20         

Tamarindus         1,60     

Tipo 1   3,60          

Tipo 2    2,40         

Tipo 3     1,20        

Tipo 4     14,00        
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Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov 

Tipo 5       6,00      

Tipo 6        4,20     

Tipo 7        5,00     

Tipo 8           11,20  

Tipo 9           7,00  

Tipo 10           10,40  

FABACEAE/FABOIDEAE             

Aeschynomene brasilianum 7,00            

Swartizia           3,20  

FABACEAE/MIMOSOIDEAE             

Acacia 5,00   1,80 1,20   2,20     

Inga         1,80   7,00 

Mimosa             

Mimosa guilhandini      6,00      7,60 

Mimosa pigra 6,60            

Mimosa pudica       2,00  1,40    

Piptadania     0,60     2,40   

LAMIACEAE     1,40        

Tipo  4,60 11,60          

MALPIGHIACEAE             

Byrsonima 2,00         1,40   

Heterotropterys    5,20          

Malpighia  3,00 1,00          

Tipo 1            1,40 

Tipo 2       1,60      

Tipo 3        4,20   7,20  
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Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov 

MALVACEAE             

Sida       5,00       

Tipo     1,00        

Rhodognofalopsis minor           1,60  

MELASTOMATACEAE             

Bellucia           3,00  1,00 

Miconia  6,00 4,80          

Mouriri           3,00   

Tipo 1       18,60      

Tipo 2       1,40      

MYRTACEAE             

Eugenia              

Eugenia stiptata       11,20    1,40 6,60 

Myrcia          4,80   

Psidium guajava    15,80 17,20 15,00 6,20 34,00 5,00    

Serjania       19,20      

Tipo 1     2,00   4,00 3,00 2,00   

Tipo 2   3,40          

Tipo 3   3,20          

Tipo 4   5,40          

Tipo 5   7,40          

Tipo 6    11,20         

Tipo 7     17,20        

Tipo 8       7,20      

Tipo 9        7,40     

Tipo 10        13,40     
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Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov 

Tipo 11        5,40     

Tipo 12           14,60  

PASSIFLORACEAE             

Tipo            5,80 

POLYGONACEAE             

Triplaris 1,40    1,60        

RUBIACEAE             

Tipo 7,00 11,00           

SAPINDACEAE             

Matayba  5,80 3,80          

Talisia  5,00 7,00           

Tipo 1  5,00   4,00       1,00 

Tipo 2      7,00       

Tipo 3  2,80         6,20  

SAPOTACEAE             

Tipo  3,60         7,00  

URTICACEAE             

Cecropia  9,20  10,80 9,00 7,40 2,60 5,40 2,40    

VERBENACEAE             

Lippia            3,00 

INDETERMINADO             

Tipo1   9,00          

Tipo2    4,80         

Tipo3    14,60         

Tipo4    5,00         

Tipo5       5,20      



104 
 
 
 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov 

Tipo6        5,60     

Tipo7        3,40     

Tipo8         23,00    

Tipo9          17,60   

% 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

N° de tipos polínicos 15 17 20 16 19 14 15 15 14 13 15 17 

Diversidade H' 2,262 2,758 2,81 2,506 2,294 2,395 2,338 2,272 2,078 1,682 2,551 2,474 

Equitabilidade J' 0,835 0,973 0,923 0,904 0,779 0,908 0,864 0,839 0,787 0,677 0,942 0,873 
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Comunidade de Solimões 

 

Para a comunidade de Solimões foram identificados 80 tipos polínicos distribuídos em 

26 famílias botânicas e cinco tipos indeterminados. O tipo polínico Delonix regia 

(Fabaceae/Caesalpinioideae) foi considerado PD para as amostras de méis desta comunidade, 

com porcentagem de 46,00% no mês de setembro, considerado o único tipo polínico dominante 

para esta comunidade. Os tipos polínicos considerados PA foram: Cecropia (Urticaceae) em 

agosto (38,80%); Caelsapinia peltophoporoides (Fabaceae/Caesalpinioideae) em junho 

(38,60%), setembro (26,20%) e outubro (19,40%); Moraceae em junho (34,60%); Syzygium 

malaccense (Myrtaceae) em novembro (32,00%); Protium heptaphyllum (Burseraceae) em 

setembro (31,80%) e novembro (16,00%); Schefflera morototoni (Araliaceae) em 

dezembro/2016 (23,00%), janeiro (21,80%),   fevereiro (27,00%) e março (31,00%); Myrtaceae 

tipo 4 em novembro (26,40%); Solanum (Solanaceae) em novembro (21,60%); Tapirira 

guianensis (Anacardiaceae) em dezembro/2016 (22,00%) e janeiro (30,00%); Miconia 

(Melastomataceae) em julho (17,00%); Spondias mombin (Anacardiaceae) em março (19,40%), 

abril (17,00%) e dezembro/2016 (15,20%); Eugenia (Myrtaceae) em junho (18,60%) e outubro 

(16,00%) e Mimosa guilhandini (Fabaceae/ Mimosoideae) em maio (15,80%) (Figura 9). 

Os tipos polínicos classificados como PIi Psidium (Myrtaceae) em abril (14,20%); 

Myrcia (Myrtaceae) em agosto (11,00%); Pouteria (Sapotaceae) e Syzygium (Myrtaceae) 

ambos em agosto (9,00%). Destaque para a família Myrtaceae nas amostras de méis de 

Friseomelitta longipes para essa comunidade. Como PIo, Lamiaceae tipo em abril (2,80%) e 

Croton (Euphorbiaceae) também em (2,60%), obtiveram a maior frequência dentro desta classe 

(Tabela 2).
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Tabela 2: Percentagens de tipos polínicos identificados em amostras de méis de Frieseomelitta longipes entre dezembro de 2016 e novembro de 

2017 na comunidade de Solimões, Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, Santarém, Pará, Brasil. 

 

Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

AMARANTHACEAE             

Alternanthera    7,40          

Amaranthaceae tipo     3,00        

ANACARDIACEAE             

Anacardium ocidentalle     6,80 6,60       

Mangifera indica  2,40           

Spondias mombin  15,20   19,40 17,00  9,00      

Tapirira guianensis 30,00 22,00 13,40 15,00  10,60 10,20   4,00 11,60  

ARALIACEAE             

Schefflera morototoni 23,00 21,80 27,00 31,00    5,20  5,00   

Tipo 1     7,00        

Tipo 2      1,80       

Tipo 3       2,20 11,20     

ARECACEAE             

Astrocaryum      1,40       

Elaes         1,00  1,60   

Maximiliana maripa            1,60 

Tipo 1        1,60     

Tipo 2           5,20  

BURSERACEAE             

Protium heptaphyllum  1,00 4,20    11,00    31,80 16,00 

DICHAPETALACEAE             

Tapura       3,40      
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Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

 

DILLINEACEAE             

Doliocarpus   4,40          

EUPHORBIACEAE             

Croton     2,60        

Sapium   1,20   1,60       

Sebastiana  1,20           

Euphorbiaceae tipo     3,60    5,00    

FABACEAE/CAESALPINIOIDEAE             

Caelsapinia peltophoporoides     6,80 10,40  38,60  26,20 19,40  

Crotalaria  7,00            

Cassia tipo 1  3,60    2,20       

Cassia tipo 2   5,20          

Cassia tipo 3        2,00     

Copaifera             

Copaifera langsdorfii 1,80            

Cenostigma tocatynum    4,00         

Delonix regia 1,80  1,20  3,60   11,60  46,00   

Tipo 1  5,00           

Tipo 2  4,60           

Tipo 3  3,40           

Tipo 4   3,40          

Tipo 5   8,00          

Tipo 6   2,40          

Tipo 7 5,00            

FABACEAE/FABOIDEAE             

Tipo 1  1,00    12,20       
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Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

FABACEAE/MIMOSOIDEAE             

Leucaena 3,00            

Mimosa   2,00 0,80  3,00   1,00     

Mimosa guilhandini 5,00 1,00  11,00 11,60 15,80 6,00 3,00     

LAMIACEAE             

Hyptis      2,80        

MALPIGHIACEAE             

Malpighia glaba  8,60 3,80   5,00       

Malpighiaceae tipo           3,60  

MALVACEAE             

Bombax munguba  1,40        3,60 1,40  

Malvaceae tipo        1,00     

Rhodognofalopsis minor  1,40   1,00 3,00  6,60  7,60   

MELASTOMATACEAE             

Bellucia            1,40 

Miconia  2,00  3,20     17,00 4,00   

Melastomataceae tipo           1,40  

MELIACEAE             

Swietenia machophylla  1,60 3,00          

Meliaceae tipo  1,20           

MORACEAE             

Moraceae tipo       34,60      

MYRTACEAE             

Eugenia 6,80   7,40 7,80 8,80 18,60 9,00   16,00  

Eugenia stiptata             

Myrcia         11,00    
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Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

Psidium   4,20 7,20  14,20 7,20 4,00   2,00   

Psidium guajava  4,60    5,80       

Syzygium malaccense            32,00 

Syzygium    4,00 3,00    9,00    

Tipo 1  3,80           

Tipo 2           9,60  

Tipo 3            1,00 

Tipo 4            26,40 

PASSIFLORACEAE             

Passiflora     1,00  1,00      

POACEAE             

Poaceae tipo      1,60       

RUBIACEAE             

Borreria     3,00        

Genipa         7,00    

Rubiaceae tipo  0,60  1,60         

RUTACEAE             

Citrus   1,60  2,20        

SALICACEAE             

Casearia guianensis 1,40 1,60 1,00          

SAPINDACEAE             

Paulinia   1,80          

SAPOTACEAE             

Pouteria         9,00    

Sapotaceae tipo   3,00 3,40         

SOLANACEAE             
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Família/Tipos polínicos Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

Solanum            21,60 

URTICACEAE             

Cecropia         38,80    

INDETERMINADO             

Tipo1      6,00       

Indet.2        4,80     

Indet.3        1,40     

Indet.4        2,00     

Indet.5            3,20    

Total % 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

N° de tipos polínicos 11 23 19 10 18 16 10 15 8 9 9 7 

Diversidade H' 1,964 2,574 2,5 1,95 2,61 2,541 1,915 2,084 2,06 1,745 1,843 1,512 

Equitabilidade J' 0,819 0,821 0,849 0,847 0,903 0,917 0,832 0,77 0,938 0,758 0,839 0,777 
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Índices ecológicos 

 

Obtivemos os maiores valores de amplitude de nicho para F.longipes na 

comunidade de Anã em janeiro de 2017 (H' = 2,758) e setembro de 2016 (H' = 2,551) e 

os menores valores para agosto (H' = 2,078) e setembro (H' = 1,682). Para a comunidade 

de Solimões, os maiores valores foram encontrados em janeiro (H'= 2,574) e abril (H' = 

2,61) e os menores valores em setembro (H' = 1,745) e novembro (H' = 1,512) (Figura 6). 

 Para os valores de uniformidade, foram encontrados em janeiro (J' = 0,973) e 

outubro (J' = 0,942) as mais altas uniformidades, enquanto que os menores valores 

ocorreram em agosto (J' = 0,787) e setembro (J' = 0,677), para a comunidade de Anã. 

Enquanto que, em Solimões, as maiores uniformidades foram observadas em abril (J' = 

0,903) e agosto (J' = 0,938). Os menores valores de uniformidade ocorreram em julho (J' 

= 0,77), seguido por setembro (J '= 0,758) (Figura 6). 

A extensão do nicho polínico, indicou que a comunidade de Anã apresentou uma 

maior diversidade em relação à comunidade de Solimões ao longo do ano. Isso foi notório 

também para a uniformidade (J’), em que a F. longipes criada em meliponário nessa 

comunidade, ampliou seu nicho polínico, utilizando diferentes tipos, sendo assim mais 

homogêneo e indicando ser mais generalista no uso dos recursos que as F. longipes da 

comunidade de Solimões (Figura 6). 

Esses resultados revelaram que dos 184 tipos presentes nas amostras de méis para 

as duas comunidades (Tabelas 1 e 2), 22 tipos polínicos foram compartilhados entre 

ambas as espécies. Considerando a proporção dos tipos de pólen coletados por essa abelha 

em ambas as comunidades, observou-se que as famílias Anacardiaceae, com os tipos 

polínicos Spondias mombin e Tapirira guianensis; Fabaceae/Caesalpinioideae, com 

Caelsapinia peltophoporoides e Delonix regia; Fabaceae/Mimosoideae, com Mimosa 

guilhandinie; Myrtaceae, com Eugenia stiptata e Psidium guajava e Urticaceae, com 

Cecropia, foram as mais representativos durante o ano estudado (Figura 7). 
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Dados climáticos 

 

As variáveis ambientais foram coletadas ao longo do ano e indicaram uma 

diminuição no volume de chuvas a partir de maio, com a menor precipitação média (zero) 

em novembro. Simultaneamente, os valores médios de umidade relativa caíram, 

alcançando o menor índice (79%) em novembro, quando a temperatura média mais alta 

(29 °C) também foi registrada. O índice pluviométrico atingiu um valor máximo (256 

mm) em março. Durante o período de chuva foram verificados os maiores índices tanto 

de diversidade quando de equitabilidade. Esses índices indicam uma sutil queda no 

período mais seco do ano.  

 O período chuvoso mostra uma maior riqueza de tipos disponíveis, o que mostra 

que o regime de chuvas pode estar mais relacionado com diversidade de distribuição dos 

recursos do que com o hábito de coleta da abelha. Esses dados são mais evidentes em 

abelhas mais especialistas como as abelhas do gênero Melipona. (Figura 6). 

 

Figura 6: Relação entre os índices de diversidade (H’) e uniformidade (J’) dos tipos 

polínicos encontrados nas amostras de mel de Frieseomelitta longipes e do dados de 

temperatura (°C), umidade relativa (%) e precipitação (mm) nas comunidades de Anã e 

Solimões, Resex Tapajós-Arapiuns, Pará, Brasil, entre dezembro de 2016 e novembro de 

2017. 
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Figura 7: Grafo (bipartido) de proporção representando as interações entre as famílias 

botânicas dos tipos polínicos encontrados nas amostras de mel a abelha Frieseomelitta 

longipes nas comunidades de Anã (Anã_Fri) e Solimões (Sol_Fri), RESEX Tapajós-

Arapiuns, Pará, Brasil, entre dezembro de 2016 e novembro de 2017. 
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Figura 8: Fotomicrografias dos tipos polínicos mais frequentes para as amostras de mel 

de Frieseomelitta longipes na comunidade de Anã Anacardiaceae, Spondias mombin, 

Tapirira guianensis (A, B); Arecaceae, Bactris (C); Burseraceae, Protium heptaphyllum 

(D); Celastraceae (E); Fabaceae/Caesalpinioideae, Chamaecrista (F); 

Fabaceae/Caesalpinioideae, Delonix regia (G); Lamiaceae (H); Myrtaceae, Eugenia (I); 

Myrtaceae, Psidium guajava (J); Myrtaceae tipo 6, (K) Urticaceae, Cecropia (L).  

 

 

5µm10µm10µm

10µm10µm10µm

10µm 10µm

10µm10µm10µmA B

D E

C

G H

F

I

J K L

10µm



115 
 
 

 

 

Figura 9: Fotomicrografias dos tipos polínicos mais frequentes para as amostras de mel 

de Frieseomelitta longipes. Na comunidade de Solimões. Anacardiaceae, Tapirira 

guianensis (A); Araliaceae Schefflera morototoni (B); Burseraceae, Protium 

heptaphyllum (C); Fabaceae/Caesalpinioideae, Caelsapinia peltophoporoides (D); 

Fabaceae/Caesalpinioideae, Delonix regia (E); Fabaceae/Mimosoideae, Mimosa 

guilhandini (F); Melastomataceae, Miconia (G); Moraceae (H); Myrtaceae, Syzygium 

malaccense (I); Myrtaceae tipo 4 (J); Solanaceae (K) e Urticaceae, Cecropia (L). 
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Discussão 

 

 Abelhas consideradas como menos especializadas quanto à sua organização e 

comunicação, como as do gênero Frieseomelitta von Ihering, 1912, costumam dispersar-

se na procura pelo alimento e visitam plantas que são desprezadas pelas abelhas 

consideradas mais especializadas, como as do gênero Melipona Illiger, 1806 (Marques-

Souza, 2010).  

As amostras de mel de F. longipes na comunidade de Anã apresentaram uma 

riqueza de tipos polínicos maior, comparadas à comunidade de Solimões. Observamos 

que, durante um ano, as operárias dessa espécie diversificaram muito suas fontes de 

alimento, principalmente na comunidade de Anã, com 126 tipos polínicos. 

Embora o espectro polínico do mel de F. longipes tenham apresentado um total de 126 

tipos polínicos para a comunidade de Anã e 80 tipos polínicos para a comunidade de 

Solimões, apenas seis tipos polínicos foram amplamente explorados, mostrando que as 

abelhas intensificam sua coleta em poucas fontes na escala espaço-temporal. Estes 

resultados são consistentes com o trabalho de Marques-Souza (2010) sobre 

Frieseomelitta varia, onde o autor identificou 79 tipos polínicos distribuídos em 60 

gêneros e 37 famílias botânicas, mas, apenas quatro desses representavam espécies de 

fato mais atrativas para essa abelha: Cecropia, Morus, Myrcia amazonica e Pouteria 

macrophylla. Para a comunidade de Anã, 12 tipos polínicos foram identificados em nível 

de família e todos os tipos pertencentes a família Myrtaceae. Marques-Souza et al. (2002), 

estudando as características morfológicas e bioquímicas do pólen coletado por cinco 

espécies de meliponíneos da Amazônia central, observaram que a espécie Frieseomelitta 

sp. visitou bastante a espécie vegetal Myrcia amazonica. Foi possível afirmar no estudo 

citado que as espécies mais exploradas Myrcia amazonica e Miconia myrianthera 

possuem grãos de pólen pequenos e de superfície lisa, o que facilita a coleta desses tipos 

polínicos por Frieseomelitta sp. 

          A extensão do nicho polínico, dado pelo índice de diversidade (H’), indicou que o 

espectro polínico de F. longipes na comunidade de Anã mostrou maiores valores durante 

todo o ano comparados com os valores da comunidade de Solimões.  Os valores de H’ 

foram elevados nos meses de abril e agosto para a comunidade de Anã e janeiro e julho 

para a comunidade Solimões, consequentemente os valores para uniformidade J’ foram 
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baixos nesses meses. Isso indica que F. longipes realizou uma coleta mais ampla e 

diversificada na comunidade de Anã, apresentando um extenso nicho polínico, com 

padrão de coleta mais homogêneo, apresentando hábito mais generalista no uso dos 

recursos comparando com a mesma espécie para a comunidade de Solimões (Figura 4). 

 Similarmente, Aleixo et al., (2013), estudando o pólen coletado e atividades de 

forrageamento de Frieseomelitta varia (Lepeletier, 1836), em uma paisagem urbana, 

encontraram 77 tipos polínicos distribuídos em 36 famílias e 60 gêneros nas amostras 

estudadas, o que mostra quão diversa é a coleta por recursos alimentares por abelhas desse 

gênero. Este padrão também foi encontrado em ambientes naturais por Teixeira et al., 

(2007), analisando diversos estudos brasileiros sobre o uso de recursos florais por abelhas 

do gênero Frieseomelitta em áreas com diferentes tipos de vegetação, em que mencionam 

que as operárias visitavam um grande número de espécies de plantas, mas apenas focavam 

em algumas delas: Ceiba speciosa (Malvaceae), Delonix regia 

(Fabaceae/Caesalpinioideae) e Poincianella pluviosa (Fabaceae/Caesalpinioideae). O 

que corrobora com este trabalho, pois o tipo polínico Delonix regia foi o tipo dominante 

para a comunidade de Anã. No mesmo estudo, os autores destacaram a presença das 

famílias Fabaceae/Caesalpinioideae e Myrtaceae como sendo as mais visitadas por esta 

espécie de abelha, corroborando nosso estudo. 

Agostini e Sazima (2003), encontraram em seus estudos, 13 tipos polínicos de 

Fabaceae/Caesalpinioideae, sendo esta a família/subfamília mais bem representada em 

termos de riquezas de tipos polínicos. Enquanto isso, Marques-Souza (2010) observou 

que a família Myrtaceae também foi importante, sendo a terceira família mais visitada 

pela ordem de coleta encontrada em termos de números de tipos polínicos.  

Em relação aos fatores climáticos, F. longipes apresentou maior riqueza de tipos 

polínicos no período chuvoso na região Amazônica em ambas as comunidades. Para Pick 

& Blochtein (2002), a atividade de voo de abelhas sem ferrão é influenciada por variáveis 

ambientais e sua atividade forrageadora de pólen reflete a influência dos parâmetros 

meteorológicos. Do mesmo modo, Ferreira et al., 2010, em estudo polínico de 

Scaptotrigona depilis, sugere que as variáveis ambientais estejam mais relacionadas com 

a disponibilidade de recursos do que com o hábito de coleta pelas abelhas.  

           Oliveira et al. (2013), estudando recurso polínico coletado por abelhas sem ferrão 

em um fragmento de floresta na região de Manaus – Amazonas, detectaram que as abelhas 
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coletaram 72 tipos no período chuvoso e 47 no período mais seco. Isso pode ser 

justificado no período de chuvas intensas as abelhas têm preferência pelo recurso 

polinífero, devido ao néctar estar e em grande parte guardado, o que dificulta seu 

processamento e desidratação na produção do mel. O seja, nesse período a abelha investe 

mais na coleta e estoque de pólen ao passo que no período seco as abelhas intensificam 

sua coleta no néctar e estoque de mel. Isso fica evidente em abelhas do gênero Melipona 

(Ferreira & Absy, 2015,2017 a,b) 

 

 

Conclusão 

 

Frieseomelitta longipes diversificou consideravelmente sua coleta nas duas 

comunidades estudadas, pois identificamos uma quantidade considerável de tipos 

polínicos, fato que destaca a importância das espécies vegetais com florescimento em 

períodos do ano diferentes para essa espécie. Apesar do alto número de tipos polínicos 

encontrados nas amostras de méis, poucos foram intensamente explorados por essa 

espécie, encontradas nos espectros polínicos presentes no mel de F. longipes foram; 

Spondias mombin, Tapirira guianensis (Anacardiaceae); Caelsapinia peltophoporoides, 

Delonix regia (Fabaceae/Caesaepinioideae); Mimosa guilhandinie 

(Fabaceae/Mimosoideae); Eugenia stiptata, Psidium guajava (Myrtaceae) e Cecropia 

(Urticaceae).  

Na comunidade de Anã Frieseomelitta longipes realizou uma coleta mais ampla 

e diversificada, apresentando um extenso nicho polínico, com padrão de coleta mais 

homogêneo comparado com a comunidade de Solimões. O presente estudo possibilitou a 

compreensão de uso de recursos por colônias dessa abelha eussocial, um dos primeiros 

passos na gestão e conservação das populações desta espécie.  
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4 CONCLUSÃO FINAL 

 

 

Num primeiro momento, analisamos a produção sobre melissopalinologia no 

Brasil, com consultas às bases de dados WoS e SciELO, acrescidas de consultas na 

Plataforma Lattes ao currículo dos principais autores brasileiros na temática. Essa busca 

resultou em 132 publicações distribuídas nas cinco regiões brasileiras, com destaque para 

o Nordeste, com 49 publicações. Assim, evidenciamos nesse estudo lacunas no 

conhecimento melissopalinológico em algumas regiões do país, como no Centro-Oeste e 

no Sul. Com isso, sinalizamos tais áreas como prioritárias para o desenvolvimento de 

pesquisas dessa natureza no Brasil. As abelhas nativas são mais estudas na região Norte 

do Brasil, enquanto que nas demais regiões predomina o estudo da abelha africanizada 

(Apis mellifera). Própolis, geoprópolis e geleia real são produtos ainda pouco estudados 

palinologicamente no país.  

Além de analisarmos a produção científica relacionada à Melissopalinologia 

no Brasil, levantamos os tipos polínicos registrados nessas publicações, provendo um 

banco de dados melissopalinológico.  

Num segundo momento, foram feitas as análises das amostras de méis 

estocados das espécies Melipona seminigra pernigra e Melipona interrupta em 

meliponários localizados nas comunidades de Suruacá e Vila Franca. Evidenciamos o 

mesmo padrão de coleta no espectro polínico dessas abelhas, apresentando também alta 

sobreposição de tipos polínicos no mel. A espécie M. seminigra pernigra apresentou 

maior riqueza de tipos polínicos, quando comparada com M. interrupta.  

Entre as famílias botânicas mais representativos encontradas no estudo para 

as abelhas (Melipona seminigra pernigra e Melipona interrupta), destacamos: 

Anacardiaceae, Burseraceae, Melastomataceae, Fabaceae e Myrtaceae. A família 

Fabaceae contribuiu com o maior número de tipos polínicos em relação a riqueza, 

especialmente para a abelha M. seminigra pernigra, que é considerada a mais generalista 

das duas espécies, pois essa espécie possui um maior número de indivíduos na colônia 

quando comparada com M. interrupta.  

No terceiro estudo, com Frieseomelitta longipes nas comunidades de Anã e 

Solimões, foram encontrados nas amostras de méis um alto número de tipos polínicos, 

porém, poucos tipos polínicos foram intensamente explorados por essa espécie, com 
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destaque para os tipos; Spondias mombin, Tapirira guianensis (Anacardiaceae); 

Caelsapinia peltophoporoides, Delonix regia (Fabaceae/Caesaepinioideae); Mimosa 

guilhandinie (Fabaceae/Mimosoideae); Eugenia stiptata, Psidium guajava (Myrtaceae) e 

Cecropia (Urticaceae). 
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